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ALRN traz de volta 
Ricardo Motta, mas 
perde Dison Lisboa
Seguindo caminho aberto pelo Senado, deputados aprovam, por 19 votos contra 1, 
o retorno de Ricardo Motta (PSB) ao Legislativo estadual no mesmo dia que a Justiça 
condena Dison Lisboa à perda de mandato. Major Fernandes é quem assume  #8

Após 14 anos no ar, 
emissora avalia que 

programa não atrai mais 
audiência e previsão é que 
Emílio Surita e sua turma 

permaneçam até dezembro 
deste ano.  #10

Na mesma linha da 
Assembleia, usando 
decisão do Supremo, 
vereadores vão votar 

hoje se Raniere 
Barbosa pode retomar 

ao mandato e à 
presidência da Casa.  #8

 Esportes #7

Band resolve 
pôr fim à crise 

do ‘Pânico 
na TV’ 

Câmara vota 
hoje retorno 
de Raniere à 
presidência 

// Prazo dado por atletas para diretoria se pronunciar encerra hoje e, se nada for apresentado, eles prometem não entrar em campo no próximo jogo, sábado, no Frasqueirão

Região Sul do Brasil 
é cogitada para fazer 
parte da Copa de 2030
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Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

 Divulgação pode 
inviabilizar eleição fora 

de época na Câmara 
de Mossoró. #5

Em greve, jogadores não treinam e 
ABC não fala sobre problema Esportes #6

Rosa derruba 
portaria do 

trabalho 
escravo #4

Evento de TI 
deve reunir 
600 pessoas 

no IFRN  
#4
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Greve dos jogadores do ABC 1
Os jogadores têm todo o direito de reivindicar o atra-

so salarial, mas quando o ABC estava vindo só de derrota, 
eles não fizeram isso. Agora que respirou por duas parti-
das é que eles decidem fazer isso com o clube?
Laryssa Cavalcanti
Via Facebook

Greve dos jogadores do ABC 2
Independente de time, os atletas estão corretos, pois 

ninguém deve trabalhar de graça. Pode ser no ABC, Amé-
rica ou em qualquer outro clube do Brasil. Não podemos 
ser hipócritas.
Raniere Alves
Via Facebook

Cassiano Arruda: As mudanças fiscais do vice-
governador e a reação dos servidores públicos

Comentário muito sensato do jornalista Cassiano Ar-
ruda Câmara, pois não partidarizou em momento algum 
a questão. Sabemos que a situação do Estado é falta de 
caixa para cobrir as despesas de custeio e pessoal, e que 
se não implementarem medidas de ajustes, o estado po-
derá decretar a sua incapacidade de solvência com a po-
pulação, porque o tesouro estadual não tem caixa para co-
brir os custos por total incapacidade financeira. É preci-
so que fique bem claro: o problema do déficit orçamen-
tário não é político, mas sim a falta de receita para cobrir 
as despesas. A solução está nas mãos da Assembleia Le-
gislativa; ou aprovam as medidas encaminhas em caráter 
de urgência, ou manda para os três poderes, pois o tesou-
ro estadual é único para abastecer a todos. Estamos cami-
nhando a passos largos para nos tornarmos em breve um 
Rio de Janeiro. “Quem viver verá”.
João Cabral
Via Facebook

Lançamento dos Tributos Municipais
O Código Tributário Nacional define, dentre as nor-

mas gerais da Legislação Tributária aplicáveis à União, 
aos Estados, ao Distrito Federal e aos Municípios, três mo-
dalidades de lançamento tributário. Variam elas quanto a 
quem cabe a iniciativa do lançamento, se ao sujeito ativo 
ou à administração, se ao sujeito passivo ou contribuin-
te. Quando a iniciativa é do sujeito passivo, diz-se que o 
lançamento é por homologação, independentemente da 
participação do sujeito ativo, a exemplo do ISSQN - Im-
posto Sobre Serviços de Qualquer Natureza.

Nesta hipótese, cabe ao sujeito passivo ou contribuin-
te, ocorrido o fato gerador que é a prestação de serviços 
dentre aqueles constantes da lista de serviços sujeitos, 
calcular o imposto devido. Toma-se por base de cálculo o 
preço do serviço, sem qualquer redução ou dedução (ex-
ceto em se tratando de serviços de construção civil), e so-
bre ele aplicando a alíquota prevista na legislação do Mu-
nicípio que, via de regra, é no percentual de cinco por cen-
to, cujo recolhimento deve ser feito no prazo também pre-
visto na legislação do Município.

O Município tem o prazo de cinco anos, contados da 
data de ocorrência do recolhimento, para fazer a verifica-
ção e a consequente homologação ou revisão se acaso o re-
colhimento não tiver ocorrido no valor devido, com os de-
vidos acréscimos de atualização monetária, multa e juros 
de mora, se aplicáveis. Se esta verificação não for feita no 
prazo de cinco anos contados da data do recolhimento, dá-
-se a homologação por presunção, ocorrendo a decadência 
ou o direito de ser feita a revisão do lançamento e do reco-
lhimento porventura feito em valor inferior ao devido.

Quando o lançamento deve ser feito pelo sujeito pas-
sivo ou pela administração, mas na dependência de pro-
vocação do sujeito passivo ou contribuinte, diz-se que ele 
é da modalidade declaratória ou por declaração. Como se 
dá com o ITIV - Imposto Sobre a Transmissão Inter Vivos, 
a qualquer título, por ato oneroso, de bens imóveis ou de 
direitos a eles relativos. Como também em relação a algu-
mas taxas, como as de licença em geral, de atividade eco-
nômica, de obras e outras correlatas. Já quando a iniciati-
va do lançamento é do sujeito ativo ou da administração, 
independentemente de qualquer participação do sujeito 
passivo ou contribuinte, diz-se ser de oficio.

Essa última modalidade, de oficio, se aplica ao IPTU - 
Imposto Sobre a Propriedade Predial e Territorial Urbana 
ou a algumas taxas, bem como à contribuição para o cus-
teio do serviço de iluminação pública. Aplicando-se, ain-
da, quando deixa de ser feito o lançamento pelas duas ou-
tras modalidades, pois em qualquer hipótese é ato vincu-
lado ao qual não pode faltar a autoridade administrativa 
que vem a ser servidor público de qualquer nível hierár-
quico competente para tanto.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats

#pravocê
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Falhas na tubulação da rede de distribuição da Caern ocorreram 
nas ruas Alto Santa, no Panatis II, e Diamantina, em Pirangi

Desperdício de 
água na cidade
gera reclamação

D
esde o sába-
do (21) à noite, 
uma tubulação 
da Companhia 
de Águas e Es-

gotos do Rio Grande do Norte 
(Caern) vinha vazando água 
na Rua Alto Santa, conjunto 
Panatis II, bairro Potengi, zona 
Norte de Natal. Na manhã de 
ontem (24), no momento da 
apuração da denúncia, a com-
panhia esteve no local para re-
parar o vazamento.

O leitor Anderson Cruz, 
morador do Panatis II, entrou 
em contato com o NOVO para 
fazer a denúncia na tarde da 
segunda-feira (23) e na manhã 
desta terça-feira (24), a Caern 
já havia resolvido o problema 
de rompimento da rede. Se-
gundo o morador, o problema 
só foi resolvido, após várias li-
gações de solicitação.

Outra tubulação da Caern 
se rompeu na madrugada des-
ta terça-feira (24) na subes-
tação da distribuidora locali-

zada na Rua Diamantina, no 
conjunto Pirangi, zona Sul de 
Natal. Até o momento da fina-
lização da matéria, a água es-
tava sendo lançada a cerca de 
seis metros de altura e escor-
rendo pelas ruas do conjunto.

O NOVO esteve no local 
por volta das 7h da manhã de 
ontem  e constatou o proble-

ma. Moradores relataram que 
haviam telefonado várias ve-
zes para o atendimento da Ca-
ern após o rompimento da tu-
bulação, entretanto, as cha-
madas não foram atendidas. 

Moradores das redonde-
zas estão preocupados com 
o desperdício de água potá-
vel. Sem resposta da Caern, 
houve quem fizesse reservas 
de água. Há o temor de que a 
oferta do produto nas tornei-
ras seja reduzida durante o dia. 
Vale salientar que o RN enfren-
ta o sexto ano consecutivo de 
seca. Diversas regiões do Esta-
do são castigadas pela escas-
sez de água, que levou ao ra-
cionamento e diminuição do 
abastecimento em diversas ci-
dades do interior. 

O NOVO entrou em conta-
to com a Companhia de Águas 
e Esgotos do Rio Grande do 
Norte (Caern) para responder 
aos leitores. A Companhia in-
formou que está tomando as 
providências em relação ao va-
zamento e desperdício de água 
no conjunto Pirangi. “Até o pe-
ríodo da tarde [terça-feira, 24] o 
problema estará resolvido”, dis-
se em nota a Companhia.

A Caern ainda reiterou 
que ao ver uma situação de 
vazamento ou desperdício de 
água, o cidadão deve imedia-
tamente entrar em contato 
com o teleatendimento 115.A 
ligação é gratuita e atende to-
dos os dias da semana, inclu-
sive domingos e feriados, du-
rante 24 horas. 

Rodrigo Zuza 
Do NOVO

NOVO e o CDF apresentam a Maratona 
ENEM 2017. Durante 10 semanas, teremos 

18 aulões ao vivo, 22 aulas práticas 
gravadas em campo, simulados, dicas e 

conteúdos pra você se dar bem no Enem 
2017. Fique ligado e inscreva-se para 

receber todo o conteúdo: http://bit.ly/
maratona_enem2017

Pôr do sol visto de 
Tibau do Sul.

Foto: Jess Rufino

Jovem evangélico 
morre horas antes de 

seu casamento em 
acidente de trânsito:

Governo do Estado 
lança edital para 
concurso do Itep 
com 156 vagas:

Cinco dicas 
para tirar 1000 
na redação do 

Enem:

// Jatos de água passaram da fiação, na Rua Diamantina, em Pirangi

// Rua Alto Santa, no Panatis II: vazamento de água potável 
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Apartamento 1.903 - Área Privativa: 58,19m²
Rua Pintassilgos, nº 90 - Pitimbu

R$ 172.000,00
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Vicente Paulo Albuquerque
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Governo anuncia pagamento ainda de setembro na próxima segunda-feira 
para quem recebe até R$ 4 mil, totalizando 80% dos servidores estaduais 

Servidores protestam 
contra atraso da folha

N
o dia em que di-
versas categorias 
do serviço públi-
co estadual fize-
ram um protes-

to em frente à Governadoria, 
no Centro Administrativo, o 
Governo do Estado anunciou 
o pagamento para 80% da 
sua folha de pessoal referen-
te ao mês de setembro. Servi-
dores que recebem entre R$ 
3.001,00 e R$ 4 mil terão de-
positados seus vencimentos 
no dia 30 deste mês, ficando 
o restante para ser liberado de 
acordo com o comporatmen-
to da receita, avisa o Executi-
vo. Ontem, “salários atrasados” 
era o termo que mais se falava 
no protesto ocorrido pela ma-
nhã. O chamado “Dia Estadu-
al de Luta e Paralisação” reu-
niu centenas de servidores de 
diversas categorias em torno 
desse tema. 

Segundo o Fórum de Ser-
vidores Públicos Estaduais, 
que convocou para ontem o 
ato unificado, contudo, a pauta 
de reivindicações não fica pre-
sa aos salários. As condições 
de trabalho consideradas pre-
cárias por categorias das mais 
variadas, como saúde, educa-
ção e segurança pública, tam-
bém motivaram o evento sin-
dical. Até policiais militares se 
uniram ao ato, junto de agen-
tes penitenciários, policiais ci-
vis, educadores, profissionais 
da saúde, vigilantes e outras 
categorias.

O que inflamou ainda 
mais os servidores foi o paco-
te de medidas de ajuste fiscal 
enviado na semana passada 
à Assembleia Legislativa pelo 

vice-governador Fábio Dantas 
(PCdoB), que à época, com a 
viagem de Robinson Faria ao 
Vaticano – para a Canoniza-
ção dos Mártires de Cunhaú e 
Uruaçu – era governador em 
exercício. Ele entregou pesso-
almente as medidas ao Legis-
lativo. Nesta semana, entre-
tanto, o Executivo pediu de 
volta os projetos de lei polê-
micos que tratam do subsídio 
único e do teto salarial do ser-
vidor, propostas amplamente 
criticadas pelo funcionalismo.

“Estamos solicitando à As-
sembleia Legislativa o retorno 
dos projetos de lei que tratam 
do subsídio único (mensagem 
151) e do teto salarial do ser-
vidor (mensagem 148)”, escre-
veu Robinson em seu perfil 
pessoal do Instagram, na noite 
da última segunda-feira.

A primeira mensagem cita-
da diz que, a partir de 1º de ja-

neiro de 2018, os servidores do 
Estado passam a ser remune-
rados por subsídio, fixado em 
parcela única, vedado o acrés-
cimo de qualquer gratificação, 
adicional, abono, prêmio, ver-
ba de representação ou ou-
tra espécie remuneratória. A 
mensagem 148, também polê-
mica, fixa o salário do governa-
dor como sendo o teto salarial 
para todos os servidores da ad-
ministração direta e indireta.

“Nossa decisão é de pro-
mover um maior debate e um 
estudo mais aprofundado, em 
função da complexidade das 
medidas e do impacto que vão 
gerar. Em um momento de ex-
trema dificuldade financeira, 
precisamos e faremos novos 
ajustes na máquina pública 
preservando sempre o diálo-
go que é marca da nossa ges-
tão”, postou Robinson em seu 
Instagram.

O recuo, entretanto, não 
impediu críticas feitas ao go-
vernador ou o protesto unifi-
cado de ontem. Discursos con-
tra o chefe do Executivo Esta-
dual foram proferidos duran-
te todo o ato, iniciado às 10h. O 
vice-governador Fábio Dantas, 
que entregou as propostas no 
Legislativo, também foi ataca-
do verbalmente no ato.

Um boneco gigante repre-
sentando Robinson foi levado 
por manifestantes. “Fora Ro-
binson” era um dos gritos bra-
dados entre um manifestan-
te e outro que pegava o mi-
crofone para falar ao público. 
A frase também estava presa 
ao boneco satírico do gover-
nador, que também trazia um 
caixão com os dizeres: “Morte 
do serviço público”!

As medidas do Governo 
do Estado sinalizam para o fim 
do serviço público, acusam os 

servidores. Elas acabam com 
a progressão funcional das 
carreiras, congelam indefini-
damente os salários, aumen-
tam a contribuição previden-
ciária e liquidam todas as con-
quistas históricas dos servido-
res públicos estaduais do Rio 
Grande do Norte, dizem os 
sindicatos.

A ida de Robinson e sua 
comitiva até o Vaticano para 
o evento de Canonização dos 
Mártires potiguares também 
foi criticada pelos sindicalistas, 
que o acusaram de “gastar di-
nheiro público” enquanto seus 
salários atrasam mês a mês.

ATO NACIONAL
Além de servidores públi-

cos em paralisação, um bone-
co satírico de Robinson Faria e 
dois carros de som que faziam 
os discursos serem ouvidos até 
mesmo fora do Centro Admi-
nistrativo, várias cruzes finca-
das no gramado do jardim da 
Governadoria simbolizavam 
dois pontos: colocadas no dia 
anterior em virtude dos dois 
mil homicídios alcançados no 
estado neste último domingo, 
ontem alguns servidores di-
ziam que elas também repre-
sentavam a “morte” do funcio-
nalismo público potiguar.

Se ontem o ato foi estadu-
al, no próximo dia 10 de no-
vembro o Fórum de Servido-
res Estaduais do Rio Grande 
do Norte convocam os traba-
lhadores para um ato unifi-
cado nacional. É o chamado 
Dia Nacional de Paralisações 
e Greves, que deve acontecer 
em todo o Brasil. No RN, o Sin-
dicato dos Servidores em Saú-
de do RN (Sindsaúde-RN) é 
um que já admite participação 
no evento do mês que vem.

Felipe Galdino 
Do NOVO

// Dia Estadual de Luta e Paralisação reuniu manifestantes no Centro Administrativo do estado

// Maternidade Divino Amor, em Parnamirim: reforma e ampliação no valor de R$ 1,5 milhão 
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FRANKIE MARCONE / NOVO

O Governo do esta-
do publicou ontem 
(24) o edital para o 

concurso público do Ins-
tituto Técnico-científico 
de Perícia (Itep). A publi-
cação, no Diário Oficial do 
Estado (DOE), informou a 
disponibilidade de 156 va-
gas para os cargos de agen-
te de necropsia, agente téc-
nico forense, médico legis-
ta, além de perito crimi-
nal em diversas áreas de 
conhecimento.

O concurso será realiza-
do pelo Instituto AOCP. As 
inscrições, exclusivamen-
te via internet, começam 
a partir das 8h do dia 1º de 
novembro e seguem até às 
23h59 do dia 19 de dezem-
bro. Para cargos de nível 
médio, a taxa de inscrição 
será de R$ 70 e para o su-
perior, R$ 110. A prova deve 
ser realizada no dia 4 de fe-
vereiro do próximo ano.

São disponibilizadas va-
gas para diversas áreas de 
conhecimento, com salários 
que variam de R$ 2.807,36 
até 7.440,00. Os cargos de ní-
vel médio são os de agente 
de necrópsia, sendo 33 va-
gas de ampla concorrência 
e duas para candidatos com 
deficiência (PCD), e agen-
te técnico forense (21 viagas 
para ampla concorrência e 
duas PCD).

De nível superior são 
disponibilizadas vagas de 
perito criminal, divididas 
entre: ciências contábeis 
(5 vagas de ampla concor-
rência e uma PCD), ciên-
cias biológicas (5 vagas de 
ampla concorrência e uma 
PCD), engenharia civil (5 
vagas de ampla concorrên-
cia e uma PCD), ciência da 
computação (7 vagas de 
ampla concorrência e uma 
PCD), engenharia elétri-
ca (4 vagas de ampla con-
corrência), químico (5 va-
gas de ampla concorrência 
e uma PCD), farmácia bio-
química (7 vagas de ampla 
concorrência e uma PCD), 
e psicologia (5 vagas de 
ampla concorrência e uma 
PCD). Ainda há disponí-
vel o cargo de perito mé-
dico legista, com especiali-
dades de médico (38 vagas 
de ampla concorrência e 2 
PCD) e médico psiquiatra 
(7 vagas de ampla concor-
rência e uma PCD).

A publicação no DOE 
destaca que o "candida-
to poderá efetuar inscrição 
para mais de um cargo no 
concurso público, desde 
que a prova objetiva seja re-
alizada em períodos distin-
tos para cada cargo".

Para maiores detalhes 
sobre o certame, o edital 
está disponível publica-
mente no DOE desta ter-
ça-feira. O endereço eletrô-
nico do Instituto AOCP é: 
http://institutoaocp.org.br/.

Ao todo serão três con-
cursos. Além deste, mais 
dois serão realizados em 
2019 e 2020, totalizando 
420 vagas, em atendimen-
to às necessidades de com-
posição do quadro de pes-
soal do Itep.

A definição sobre a 
quantidade de vagas dis-
poníveis e a divisão em 
três partes do certame fo-
ram decidas via Termo de 
Ajustamento de Conduta 
(TAC) firmado entre o Go-
verno do Estado e o Minis-
tério Público do Rio Gran-
de do Norte (MPRN).

A Maternidade Divino 
Amor, em Parnamirim, 
vai passar por melho-

rias com a obra de reforma e 
ampliação que será executa-
da pela prefeitura da cidade. 
Os editais de licitação de livre 
concorrência foram publica-
dos no Diário Oficial do Muni-
cípio, na edição do último dia 
6, possibilitando avanços sig-
nificativos na qualidade dos 
serviços prestados e a adequa-
ção da Maternidade Divino 
Amor à Portaria nº 930/2012  
do Ministério da Saúde. 

“A saúde e a educação são 
prioridades em meu gover-
no. E a obra na Maternidade 
vai possibilitar ampliarmos os 
serviços porque vamos cons-
truir mais um centro cirúrgi-
co”, disse o prefeito Rosano Ta-
veira. Com apenas dois cen-
tros cirúrgicos e os demasia-
dos atendimentos de urgência 
obstetrícia, resta apenas uma 
única sala de cirurgia para 
operações letivas, que seguem 
um agendamento prévio, mas 
têm alta demanda diante do 
aumento populacional da 
cidade. 

Para Júlia Ferreira Lopes, 
36, diretora da Maternidade, 
esta é uma das maiores dificul-
dades enfrentadas pela insti-
tuição, pois as cirurgias letivas 
acabam sendo negligenciadas 
diante da falta de estrutura. 

Pensando no aumento po-
pulacional de Parnamirim, 
também serão criados seis no-
vos leitos de alojamento con-
junto, o tipo de acomodação 
mais utilizado nas instalações 
da maternidade. Com os no-

vos leitos, Júlia Lopes espera 
reduzir a lotação de pacien-
tes no local. "A gente tá sem-
pre bem lotado na enferma-
ria de alojamento conjunto!", 
lamenta. 

A gestora relembra que 
graças aos investimentos pro-
porcionados pela Prefeitura, a 
Maternidade pode conseguir 
novos equipamentos ainda 
este ano. “Adquirimos sete res-
piradoras, dez incubadoras es-
tacionárias, uma incubadora 

de transporte neonatal e um 
eletroencefalograma, equipa-
mentos fundamentais que ga-
rantem a vida de nossos pa-
cientes”, disse a diretora.

Há também a Casa da Ma-
mãe Feliz, que hoje funciona 
num imóvel alugado, mas que 
terá um espaço próprio den-
tro da Maternidade. Serão dez 
leitos destinados às mães dos 
bebês que estão na UTI neo-
natal, permitindo que elas es-
tejam mais próximas aos seus 

filhos após a alta hospitalar. 
"Eu digo que o parto é um mo-
mento muito delicado. A gen-
te precisa dar toda atenção 
que a mulher merece nesse 
momento frágil que ela passa. 
Quão mais humanizado o ser-
viço, melhor vai ser o parto e o 
pós parto dela", explica.

Na Casa do Parto será ofe-
recido o procedimento huma-
nizado de baixo risco, realiza-
do pela enfermeira obstetra. 
“Essa ampliação da Materni-
dade melhorará significativa-
mente a assistência materno-
-infantil no nosso município, 
com um ambiente mais am-
plo, moderno e humanizado”, 
diz Júlia Ferreira Lopes.

O secretário de Obras, 
Franklin Wanderley, revelou 
que o investimento na Mater-
nidade Divino Amor será de 
R$1.544.678,00 e as obras se-
rão inicviadas no início de no-
vembro e se estenderão por 
120 dias. “Em relação à manu-
tenção das unidades de saúde, 
o investimento será de R$ 2,2 
milhões e na educação será 
de R$ 3,5 milhões”, ressaltou o 
secretário. 

// Edital

// Divino Amor

Concurso 
do Itep prevê 
disponibilizar
156 cargos 

Prefeitura de Parnamirim vai realizar
reforma e ampliação da maternidade 



4    /  NOVO  /  Natal, Quarta-Feira, 25 de Outubro de 2017 Cotidiano

Nova edição do “Code Girl” pretende reunir mais de 600 pessoas em evento no 
IFRN, nesta sexta-feira, para incentivar a participação feminina no mundo da TI

As garotas invadem o 
universo da tecnologia 

E
nquanto planejam 
o futuro das tec-
nologias na opera-
ção de ferramen-
tas, softwares e da-

dos de programação, meninas 
e mulheres ainda são ques-
tionadas por valores ultrapas-
sados e obsoletos sobre seu 
papel na sociedade. As bar-
reiras para o avanço femini-
no em áreas tecnológicas são 
evidenciadas com dados ob-
tidos a partir da Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domi-
cílio (PNAD), disponibiliza-
da pelo IBGE, que demonstra 
que apenas 20% dos profissio-
nais de Tecnologia da Infor-
mação são mulheres.

 A inquietação da profes-
sora do Instituto Federal do 
Rio Grande do Norte (IFRN), 
Cláudia Rodrigues, foi obser-
var que esse antigo problema, 
vivenciado por ela na época 
dos estudos, ainda se mostra-
va atual na realidade de várias 
jovens estudantes, que con-
seguem superar obstáculos 
para entrar nos cursos, mas 
não têm motivação para con-
cluir os estudos na área. O in-
cômodo com a ausência de 
meninas nesse espaço foi o 
que motivou Cláudia a criar o 
projeto intitulado Code Girl. O 
evento nasceu em 2014 com a 
ajuda das alunas Nayara Ro-
cha e Suzyanne Oliveira e con-
seguiu mobilizar 200 partici-
pantes no auditório da insti-
tuição de ensino para estimu-
lar e motivar as estudantes a 
não desistirem da área que so-
nham. “A nossa preocupação 
com o Code Girl é de inserir as 
meninas nesse meio para que 
elas não se autoexcluam”, rela-
ta a professora.

 Na segunda edição, reali-
zada no final de 2014, as “ga-
rotas dos códigos” mais do que 
duplicaram a adesão ao proje-
to. Cerca de 500 pessoas, entre 
meninos e meninas vindos em 
caravanas de cidades do inte-
rior, além de pais e professores, 
participaram das palestras rea-
lizadas no evento que passou 
a acontecer durante um dia 
inteiro. Estudante de análise 

de desenvolvimento de siste-
mas, Lavinia Medeiros partici-
pa desde a primeira edição do 
Code Girl e garante que ele foi 
fundamental por ajudar a lidar 
com preconceitos e a conven-
cer a família sobre sua paixão 
e curiosidade por computado-
res. “A minha mãe ficava per-
guntando ‘essa área que você 
quer não é só homem que vai?’. 
Então foi um assunto a ser dis-
cutido, mas que [argumentan-
do] com jeito e mostrando al-
gumas palestras e vídeos que 
fazem no Code Girl, ela foi en-
tendendo que a tecnologia 
não é só para público masculi-
no”, explica a estudante.

 A expectativa para 5ª edi-
ção, que acontece nesta sexta-
-feira (27), é de receber em tor-
no de 600 pessoas. Há, ainda, 
cerca de 300 pessoas na fila de 
espera em caso de desistência. 
Segundo a professora, houve 
lotes que esgotaram em 15 mi-
nutos. Cláudia Rodrigues la-
menta não poder receber mais 
público para se conectar e in-
tegrar ao projeto por conta da 
capacidade do auditório do 
IFRN, “se a gente pudesse fa-
zer lá na Arena das Dunas se-
ria tudo na vida”, brinca ela.

 A representatividade é um 
dos pontos principais das edi-
ções do evento. Cláudia Rodri-

gues conta que se preocupa 
em levar mulheres que estão 
desempenhando diversos pa-
péis dentro da atividade pro-
fissional e que falam das suas 
dificuldades e trajetórias para 
inspirar as garotas que partici-
pam para enxergar nisso uma 
possibilidade. “A gente enten-
de que se a natureza coloca 
50% dos sexos, isso precisa es-
tar plenamente representado 
em todas as áreas, é algo mais 
do que natural”, conta Cláu-
dia. Para Lavínia, ver a experi-
ência de outras mulheres que 
estão na mesma situação que 
ela e que conseguiram traba-
lhar em grandes empresas é 

um incentivo animador para 
as estudantes.

 Com essa atmosfera envol-
vente, o Code Girl foi o respon-
sável para que Esther Aragão 
optasse hoje por estudar tec-
nologia em análise e desenvol-
vimento de sistemas. Depois 
de conhecer um pouco sobre 
programação básica e edito-
ria web, a paixão pelos códigos 
e pela tecnologia surgiu natu-
ralmente para a estudante de 
18 anos que se sentiu renova-
da participando do projeto e 
se vendo representada numa 
área que costuma ter apenas 
homens palestrando. “Eu sinto 
que quando vou pro Code Girl, 
posso fazer praticamente tudo, 
tenho coragem de enfrentar as 
dificuldades que a gente tem 
na área, sinto que realmen-
te vale a pena continuar e que 
nós, mulheres, somos capazes 
de fazer tecnologia”, afirma.

 Esther observa que apesar 
de ainda ser minoria na sala de 
aula, na sua turma há 40 alu-
nos, mas apenas 8 são mulhe-
res, o número de interessadas 
está aumentando por causa do 
Code Girl. “De 2014 pra cá o CG 
tem trazido essa mudança tam-
bém nos garotos. Você vê que 
os meninos que já tiveram con-
tato com o evento se preocu-
pam mais em rever suas ações, 
procuram mudar comporta-
mentos, [a maneira] como es-
tão agindo com as garotas e 
isso tudo cria um ambiente 
muito agradável e que propor-
ciona não só a entrada de mu-
lheres, mas a permanência de-
las na área, que é algo bem difí-
cil”, argumenta a estudante.

 A professora Cláudia ava-
lia que esse resultado faz par-
te dos objetivos esperados 
com a criação do evento. “O 
machismo na tecnologia é só 
mais uma manifestação”, ex-
plica ela, que pondera: “tem 
muitos meninos que partici-
pam e usam a camiseta [do 
Code Girl], eles são sempre 
chamados pro evento, por-
que são parte da solução. Eles 
veem as mulheres relatando 
dificuldades e não querem ser 
aquele homem no mercado 
de trabalho que fica fazendo 
piadinha, que vai minimizar 
importância delas”.

Natália Noro 
Do NOVO

Cláudia Rodrigues 
identifica o mercado 
tecnológico como um 
espaço carente de 
mulheres. “Se hoje as 
mulheres consomem 
produtos de tecnologia 
tanto quanto os 
homens, mas se não 
tiverem participando do 
processo de conceber 
e desenvolver aqueles 
produtos, elas não 
reconhecem aquilo 
como sendo algo 
interessante”, explica. 

Visando atrair a 
participação feminina 
nesse mercado, a 
empresa americana 
ThoughtWorks, que 
presta consultoria 
em tecnologia de 
informação com foco 
em desenvolvimento 
ágil de software, vai 
contribuir para o 
Code Girl através de 
um recrutamento de 
estudantes que tenham 
interesse em participar 
da companhia. “A 
gente tem nas mãos as 
ferramentas. Se você 
tem a criatividade e 
a formação para usar 
aquela tecnologia 
pra resolver os 
problemas das pessoas, 
da sociedade, das 
empresas, isso é muito 
poderoso”, detalha a 
professora.

Com mais de 1500 
participantes em quatro 
edições de consolidação 
do projeto, o futuro do 
Code Girl é ampliar o 
alcance entre as jovens 
estudantes. Idealizadora 
do evento, Cláudia 
afirma que o seu maior 
desejo era encontrar as 
meninas cada vez mais 
cedo, principalmente 
no interior para mostrá-
las sobre as diversas 
possibilidades e evitar 
uma formação de 
família precocemente 
que acabe deixando a 
vida delas em segundo 
plano. Otimista, a 
professora sonha em 
um dia, inclusive, 
não precisar mais 
de movimentos de 
inclusão feminina, 
que seja algo tão 
natural a ponto do 
Code Girl se tornar 
apenas um evento para 
celebrar encontros e 
atualizações sobre as 
tecnologias.

Mercado 
ainda é 
carente de 
mulheres 

// Esther Aragão, ao centro, diz que a paixão pelos códigos e tecnologia surgiu naturalmente

//Cláudia Rodrigues, criadora do Code Girl: preocupação é inserir meninas no ambiente tecnológico
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A ministra Rosa Weber, 
do Supremo Tribunal 
Federal (STF), conce-

deu liminar (decisão provisó-
ria), nesta terça-feira (24) sus-
pendendo os efeitos da Por-
taria 1.129, do Ministério do 
Trabalho, que alterou a con-
ceituação de trabalho escra-
vo para fins de concessão de 
seguro-desemprego.

A decisão da ministra foi 
dada em uma Arguição de 
Descumprimento de Precei-
to Fundamental (ADPF) aber-
ta pela Rede na semana passa-
da. Rosa Weber acatou os ar-
gumentos do partido de que a 
referida portaria abre margem 
para a violação de princípios 
fundamentais da Constitui-
ção, entre eles, o da dignidade 

humana, o do valor social do 
trabalho e o da livre inciativa.

Para a ministra, ao “restrin-
gir” conceitos como o de jor-
nada exaustiva e de condição 
análoga à de escravo, “a por-
taria vulnera princípios basi-
lares da Constituição, sone-
ga proteção adequada e sufi-
ciente a direitos fundamentais 
nela assegurados e promove 
desalinho em relação a com-
promissos internacionais de 
caráter supralegal assumidos 
pelo Brasil e que moldaram o 
conteúdo desses direitos”.

“A conceituação restriti-
va presente no ato normati-
vo impugnado divorcia-se da 
compreensão contemporâ-
nea [sobre o trabalho escra-
vo], amparada na legislação 
penal vigente no país, em ins-
trumentos internacionais dos 
quais o Brasil é signatário e na 

jurisprudência desta Suprema 
Corte”, argumenta a ministra.

Rosa Weber determinou 
que a suspensão vigore até que 
o caso seja apreciado em cará-
ter definitivo, mais aprofunda-
damente, o que deve ser feito 
pelo plenário do STF. A minis-
tra também é relatora de ou-
tras duas ações contra a por-
taria, mais uma ADPF, aber-
ta pela Confederação Nacio-
nal dos Profissionais Liberais, 
e uma Ação Direta de Inconsti-
tucionalidade (ADI) protocola-
da segunda-feira (23) pelo PDT.

ENTENDA O CASO
Há uma semana, o Minis-

tério do Trabalho publicou no 
Diário Oficial da União (DOU) 
a Portaria 1.129, assinada pelo 
ministro Ronaldo Nogueira, na 
qual dispõe sobre os concei-
tos de trabalho forçado, jorna-

da exaustiva e condições análo-
gas de escravo, com o objetivo 
de disciplinar a concessão de 
seguro-desemprego a pessoas 
libertadas. Além de acrescentar 
a necessidade de restrição da li-
berdade de ir e vir para a carac-
terização da jornada exaustiva, 
por exemplo, a portaria tam-
bém aumentou a burocracia 
da fiscalização e condicionou à 
aprovação do ministro do Tra-
balho a publicação da chama-
da lista suja, com os nomes dos 
empregadores flagrados redu-
zindo funcionários a condição 
análoga à escravidão.

A portaria gerou reações 
contrárias de entidades como 
a Organização Internacional 
do Trabalho (OIT), da Procu-
radoria-Geral da República 
(PGR) e do Conselho Nacio-
nal dos Direitos da Criança e 
do Adolescente (Conanda).

// STF 

Ministra Rosa Weber suspende a polêmica 
portaria sobre trabalho escravo no país

//Rosa Weber quer portaria julgada no pleno do Supremo

STF

Felipe Pontes 
Agência Brasil



Opinião

Atrações da semana
A atração da primeira noite 
da CIENTEC 2017 é o cantor 
Xangai, que se apresentará 
na cerimônia de boas vindas, 
assim como o grupo de 
Trumpete Arte e o músico 
Sami Tarik. Amanhã tem a 
bailarina Nuriel El Nur.     

Declaração de guerra
O “boneco do 
Governador”, 
com a legemda 
“Fora Robinson” 
é interpretada 

como declaração de guerra 
do PT a um adversário da 
próxima eleição. A aliança de 
2014 é só passado.

Bolsa recheada
O médico José Ronaldo Lima 
de Carvalho, da equipe do 
Hospital Onofre Lopes, foi 
um dos doze vencedores 
do Programa Global de 
Prêmios de Oftalmologia 
(GOAP), do Laboratório 
Bayer. Concorrendo com 108 
projetos de todo o mundo, ele 
ganhou uma bolsa de US$ 
50 mil para dar continuidade 
a sua pesquisa, na 
Universidade de Colúmbia.
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A divulgação, há poucos 
dias, de um Relatório de Segu-
rança de Barragens, feito pela 
Agência Nacional de Águas, 
noticiando um diagnóstico de 
sua equipe técnica que identifi-
cou “problemas estruturais” em 
25 barragens em todo o Brasil, 
duas delas no Rio Grande do 
Norte, a Passagem das Trairas, 
em Jardim do Seridó, e Mare-
chal Dutra (açude Gargalhei-
ras), no município de Acari.

Não existem motivos para 
pânico, por razões de seguran-
ça, nem é esse o nosso propó-
sito em abordar o assunto. A 
questão é outra. Existem as-
pectos mais amplos a serem le-
vados em conta, depois desses 
seis anos consecutivos de seca. 
Começando pela recarga dos 
reservatórios e a renovação de 
esperança de uma estação de 
chuvas regulares no Nordeste.

Tome-se o exemplo do 
Gargalheiras velho de guer-
ra, marco da nossa luta con-
tra a seca há mais de 70 anos, 
que chegou – este ano – ao seu 
nível mais baixo de águas em 
toda a sua história. O relatório 
indica que os “problemas es-
truturais” podem estar concen-
trados no sistema de compor-
tas, responsável pela dosagem 
na liberação do fluxo d´àgua, 
de acordo com as demandas 
a vazante. Ou seja, o sertanejo 
que hoje tem o abastecimento 
comprometido pela carência 
de água represada, com o açu-
de cheio pode ficar com o mes-

mo problema porque os meca-
nismos existentes deixaram de 
receber a manutenção devida, 
mesmo com seis anos conse-
cutivos de seca. 

De acordo com o relatório 
da ANA, o Gargalheiras apre-
senta  trincas na galeria e na 
face de montante e jusante que 
percorre todo o maciço da bar-
ragem. Na Passagem das Trai-
ras foram identificadas razões 
de preocupação em relação a 
qualidade do concreto e na ga-
leria de  inspeção, além da ne-
cessidade de ser feita uma ava-
liação mais acurada a condi-
ção das falhas e descontinui-
dade na ombreira direita.

Gargalheiras é administra-
do pelo DNOCS e já estava in-
serido no programa de recu-
peração de barragens, como 
recursos alocados dentro do 
PAC, com a alocação da ordem 
de R$ 1,5 milhão para a realiza-
ção dos serviços. A Passagem 
das Taríras, estadual, faz parte 
da estrutura da Secretaria de 
Recursos Hídricos, que não vê 
maiores razões de preocupa-
ção com a sua segurança, mas, 
mesmo assim, elaborou um 
projeto executivo de recupe-

ração, encaminhado à Agên-
cia Nacional de Águas para se 
habilitar a receber recursos do 
Ministério da Integração.

Não existem dúvidas so-
bre a necessidade de um pro-
grama de ação integrada para a 
recuperação desses reservató-
rios, uma vez que desde 2010, 
por iniciativa do CREA, foi fei-
to um levantamento sobre a 
situação desses equipamen-
tos, que identificou carências 
na área de manutenção em 24 
açudes e barragens (o Garga-
lheiras incluído entre eles) que, 
no meio da crise que o Estado 
atravessa, foi encaminhado ao 
programa RN Sustentável, na 
expectativa de conseguir re-
cursos do Banco Mundial.

O Relatório de Seguran-
ça das Barragens apresenta-
do pela ANA, em vez de con-
tribuir para a construção de 
uma situação de pânico, deve 
ser visto como um alerta à so-
ciedade para a necessidade de 
ser feito um acompanhamen-
to da situação das obras hídri-
cas, sobretudo antes desses 
problemas se agigantarem, se 
deixados para esperar que se 
tornem emergenciais.

Fora do script
As eleições fora de época 
para mesa de casas 
legislativas – em mais de dez 
anos - vinham guardando 
a característica de serem 
implementadas antes de 
divulgadas para o público 
externo. Em Mossoró, a 
presidente da Câmara, Izabel 
Montenegro, esqueceu esse 
princípio. Assim mesmo ela 
elegeu-se ontem.

Vez do violino
A Orquestra Sinfônica 
do RN contará, hoje, na 
programação “Quartas 
Clássicas”, com a participação 
do violinista Dian Tchobanov, 
da Bulgária, na apresentação 
no Teatro Riachuelo. Hoje 
será realizado o sétimo 
concerto do ano, com 
regência do maestro Linus 
Lerner.

Voto feminino
Hoje é um 
dia muito 
importante 
para o 
movimento 

feminista de todo o Brasil. 
Completa 90 anos que 

o governador Juvenal 
Lamartine promulgou a Lei 
nº660, que instituiu o voto 
feminino no RN.
      
Palestras no exterior
O norte-rio-grandense 
Gustavo Porpino vai fazer 
uma série de palestras 
na Inglaterra, França e 
na Escandinávia, sobre 
pesquisas agrícolas no Brasil, 
pela Embapa.

Dia C
O Dia C da Ciência vai ser 
devidamente comemorado 
hoje, na Vila da Cultura, no 
Campus da UFRN, com um 
debate, a partir das 17 hs, 
entre os educadores João 
Emmanuel Evangelista, Jorge 
Tarcísio da Rocha e Maria do 
Livramento Miranda.

Novas regras
A Associação dos 
Supermercados vai discutir 
a Reforma Trabalhista, a 
partir de uma palestra do 
advogado Marcelo de Barros 
Dantas, no dia de hoje, sobre 
“Modernização das Leis 
Trabalhistas: entenda as 
novas regras”.

ZUM  ZUM  ZUM

• Segunda-feira, o Estado paga o 
salário de setembro para quem 
ganha entre R$ 3 mil e R$ 4 mil. 
Mais de R$ 4 mil só em novembro.
• A engenheira Ana Adalgisa lança 
sua candidatura a presidente do 
CREA, hoje, em Mossoró.
• A Emater adquiriu 30 notebooks.   
Uma nota de R$ 86.700,00.

• Tema do Instituto do Cérebro na 
CIETEC:  “O cérebro decifrando 
números”.
• A Comissão de Educação da 
Assembléia Legislativa discute, 
hoje, “Ciência e Tecnologia como 
fatores de desenvolvimento do RN”.
• Hoje tem o 2º Concerto Oficial 
da Camerata Nova de Música 

Contemporânea, na Escola de 
Música da UFRN.
• Nas mudanças do PSB contra 
Temer, sobrou uma vice-liderança 
para o deputado Rafael Mota.
• Carlos Eduardo sancionou lei 
dando o nome de José Acácio de 
Macedo a uma rua da Redinha.
• Hoje, é o Dia do Dentista.

Vicente Serejo
Jornalista   vicenteserejo@novonoticias.com
novojornal.jor.br/blogs/srredatorCena Urbana “Deus não quer que eu escreva, mas eu 

sei que devo escrever”
Kafka

PALCO

Antes da emergência

rodaviva@novonoticias.com

Motivos desautorizados
Não será por falta de motivo que o vice-governador Fábio Dantas continuará no PCdoB. 
Na sua última reunião, o partido o desautorizou, tomando uma posição contra a adoção 
do teto salarial que ele encaminhou à Assembléia Legislativa. O problema é que, no dia 
seguinte, o governador Robinson Faria também desautorizou o vice, mandando recolher 
as mensagens enviadas.

GRAVE - Não bastassem as 
duas mil mortes violentas 
em menos de dez meses, 
em 2017, o RN apresenta 
um dado ainda mais 
grave: de dois mil apenas 
trezentos têmos seus autores 
identificados pela polícia.

RETRATO - A pesquisa 
Certus mostra a razão da 
possível submissão do prefeito 
Carlos Eduardo a uma chapa 
oligárquica e familiar: a 
liderança da senadora Fátima 
Bezerra quando soma seus 
votos do interior.

SE... - Só será candidato a 
governador com os senadores 
Garibaldi Alves e o filho 
Walter; José Agripino e o 
filho Felipe Maia. Precisa dos 
votos do DEM e do PMDB e 
o tempo valioso que é tempo 
de tv. 

RISCO - Aliás, com sua 
renúncia e como o risco em 
política é real, não poderá 
abrir mão da candidatura da 
própria mulher a deputada 
estadual. Em caso de derrota 
a sua família ficaria sem 
mandato eletivo.

TIRO - O governador 
Robinson Faria sabe que seria 
tiro no pé, a partir da reação 
da própria Assembléia, o 
seu plano de cortar salários, 
medida que só atingiria o 
Executivo e sem grandes 
efeitos financeiros.

MAIS - A medida não reduzia 
salários no Legislativo e 
Judiciário, Tribunal de Contas, 
Ministério Público e auditores 
da tributação estadual. E 
levaria o seu governo a uma 
avalanche de demandas 
jurídicas.

ELEIÇÃO - Luiz Alberto 
Faria, ministro do Superior 
Tribunal de Justiça, envia 
carta aos acadêmicos da ANL. 
É candidato à cadeira 7 e que 
tem como patrono o primeiro 
historiador do Estado, 
Ferreira Nobre. 

VALOR - Luiz Alberto é 
mestre e doutor em Direito 
Público e autor de vários 
livros na área jurídica, entre 
os quais ‘A Extrafiscalidade e 
concretização do princípio da 
redução das desigualdades 
regionais’.

DÚVIDA - E se o eleitor 
petista estiver raciocinando, 
como manda a sabedoria 
popular, que ‘ladrão que 
rouba ladrão tem cem anos 
de perdão’? Ou seja: que a 
ele Lula ajudou, e se roubou, 
roubou só dos ricos? 

GENIAL - A STTU vem se 
notabilizando pela desatenção 
com o natalense. Autorizou 
serviços com jamanta 
no trecho da Av. Hermes 
da Fonseca exatamente 
no cruzamento com Av. 
Alexandrino de Alencar.

TRECHO - Bem no início 
da Hermes, no trecho final 
que leva ao Midway e onde 
há apenas duas faixas, uma 
delas reservada aos ônibus. 
A jamanta, em plena manhã, 
causou um engarrafamento 
mastodôntico.

ALIÁS - Um repórter 
fotográfico teria registrado: 
no alto do sinal do serviço, 
entre Hermes e Alexandrino, 
há o aviso para não fechar o 
cruzamento. A STTU, como 
diria Machado de Assis, é 
uma pândega.

Têm sido pobre, quando 
nada muito longe das concep-
ções verdadeiramente reno-
vadoras, o modelo de renova-
ção política que praticamos 
até hoje. O marketing foi res-
ponsável pelo ardiloso engen-
dramento semântico que, in-
tencionalmente, reinventou o 
conceito de renovaçãoao pre-
gar nas fotos dos filhos uma 
adjetivação que não cabia. Ao 
contrário: os filhos repetiram 
no exercício de seus mandatos 
os mesmos métodos dos pais, 
um continuísmo que nada re-
novou nem evoluiu.

Quem olhar a cena políti-
ca com um mínimo de distan-
ciamento crítico vai constatar 
que da prefeitura ao governo, 

da Câmara Federal ao Senado, 
passando pela Assembléia Le-
gislativa, que há em todos os 
espaços do exercício de poder 
a presença dos troncos familia-
res que, há décadas, dominam 
a vida pública. Se no passado 
suas matrizes foram realiza-
doras e inovadoras, hoje o que 
resta são os simulacros des-
se passado, afinal agora a polí-
tica é apenas, e tão só, questão 
de status. 

Os filhos mais velhos, tal-
vez por uma força de convi-
vência exigente nascida de 
um tempo provações e desa-
fios, ainda passaram pelos úl-
timos anos da política estudan-
til. Uma escola que a ditadu-
ra militar garroteou ao impor 

uma reforma universitária que 
transformaria as universidades 
em shoppings com seus cursos 
dispersos, agrupados por áreas 
de ensino como produtos ex-
postos em gôndolas. O mode-
lo desmobilizou as instituições 
hoje reduzidas à luta corporati-
vista e salarial. 

Estamos cheios de filhos 
aplicados na repetição do fi-
gurino materno, mas por isso 
mesmo esvaziados de gran-
des idéias políticas. E quan-
do, por acaso, despontamos, e 
dado à nossa pobreza política, 
descabamos para o exercício 
da servidão. Alguns, mais ardi-

losos, transformam a pobreza 
de postura em gestos aparen-
temente ousados e inovado-
res, quando na verdade os tra-
pos dos seus falsos altruísmos 
requentam velhas alianças que 
se atam e desatam nas alças do 
interesse pessoal.

Com exceções, afinal a re-
gra precisa de alguma forma 
de consagração, os que prome-
teram renovar a rigor repetem 
o método para pior. Suas matri-
zes políticas ainda foram, por 
força do jogo datradição, toca-
das de um certo espírito públi-
co, uma qualidade que na ge-
ração mais recente foi trocado 
pelos valores e ícones de uma 
sociedade de consumo que 
julga o novo vitorioso não pe-

lobrilhoe vigor de suas idéias a 
serviço da sociedade, mas pe-
los sinais de poder que possa 
ostentar. 

Decididamente, estamos 
mais pobres. Mas, a culpa não 
é só dos filhos no falso proces-
so de renovação. É também, 
em grande parte, da própria so-
ciedade que, por sua vez, tam-
bém não foi capaz de promo-
ver a educação como forma de 
consciência e libertação. O to-
ma-lá-dá-cá acabou garantin-
do aos filhos a fantasia da reno-
vação. Dai essa luta angustiada 
nas madrugadas de Brasília 
pela criação de um Fundão fi-
nanciador da verdadeira fábri-
ca de falsas vocações políticas. 
Hélas!

Tradição empobrecida
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PL Nº 0150/2017 – PREGÃO ELETRÔNICO
PROTOCOLO NET: 18.200 / 2017-4

Objeto: Aquisição de banco de capacitores para atender as regionais da CAERN.
TERMO DE ADJUDICAÇÃO

O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, designado através da Portaria 
0757/2017-D, com fundamento no Art. 4º, Inciso XX da Lei 10.520/02, resolve divulgar como 
vencedoras do certame acima mencionado as empresas: ALPHATRONIC COMÉRCIO E 
SERVIÇOS LTDA - EPP, dos itens 01, 04, 05, 06, 07 e 10; e S.K. FERNANDES 
AUTOMAÇÃO INDUSTRIAL - ME, dos itens 02, 03, 08, 09 e 11. Outrossim, no uso de suas 
atribuições, decide ADJUDICAR o certame acima ao referido licitante, conforme as 
condições ofertadas em sua proposta.

Natal/RN, 24 de outubro de 2017
Gilvan Pontes da Silva

Pregoeiro

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0050/2017 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Contratação de empresa para construção de reservatório apoiado, localizado na 
ETA da cidade de São Miguel/RN, conforme Termo de Referência e Ordem de Licitação nº 
2311/2017 - DO.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, torna público que está reaprazando a data de realização da referida 
Licitação para o dia 13 de novembro de 2017, às 15:00 horas (horário local), licitação para 
o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à 
disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br, na aba transparência, no link 
licitações no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, nº 1555, Tirol, Natal/RN, 
na Assessoria de Licitações e Contratos, a partir do dia 25 de outubro de 2017, no horário das 
08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 12 de novembro de 
2017. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou ainda no alc@caern.com.br.

Natal/RN, 24 de outubro de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA

AVISO DE LICITAÇÃO

 O pregoeiro e sua equipe de apoio da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura – SEMOV, localizada na Av. Presidente 
Bandeira, 2280 – Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-8121, torna público que está marcando a licitação na modalidade Pregão 
Presencial, cujo objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. O edital da referida licitação, encontra-se fixado no Quadro de Aviso 
da SEMOV, assim como à disposição dos interessados no citado local.

 Natal, 24 de outubro de 2017
 Raul Araújo Pereira

Pregoeiro/SEMOV

PROCESSO PREGÃO 
PRESENCIAL OBJETO  Data  Hora  

00000.031704/
2017-92 

001/2017-
SEMOV (2ª 
Convocação) 

Contratação de empresa de engenharia para execução de serviços 
comuns de engenharia consubstanciados na montagem, 
instalação, manutenção, desmontagem, remoção e guarda dos 
elementos estruturais e/ou equipamentos luminosos que compõem 
a nova decoração natalina 2017, quais sejam: as Árvores de Natal 
de Mirassol, Nélio Dias e Parque dos Coqueiros; decorações das 
árvores das ruas, casa do Papai Noel, fachada da Prefeitura e da 
Catedral do município de Natal, além da manutenção da 
subestação de energia elétrica da Árvore de Mirassol, abrangendo 
o fornecimento de mão de obra, insumos, veículos e equipamentos 
associados, conforme descrições técnicas, quantitativos e demais 
critérios constantes neste Edital, Termo de Referência e seus 
anexos, considerando duas fases distintas (Fase I e Fase II).  

07/11/2017  09:h00min  

 

Passadas 24 horas do estado de greve dos jogadores, diretoria 
do ABC não se manifesta, jogadores não treinam novamente e 
SAFERN mantém posição sobre levar adiante rescisão coletiva

sem treinamento, 
sem explicações

P
assadas 24 ho-
ras do pedido de 
greve por parte 
dos jogadores do 
ABC, a diretoria 

do clube ainda não havia se 
manifestado publicamente se 
vai conseguir quitar os débitos 
atrasados.

A promessa dos jogado-
res, por meio do sindicato que 
os representa, é de que caso o 
clube não pague todos os salá-
rios atrasados (ou pelo menos 
parte deles), o fato será leva-
do à Justiça do Trabalho para 
uma solicitação de rescisão 
contratual coletiva.

O fato é que isso agravaria 
ainda mais a situação já pre-
cária do clube da Rota do Sol. 
Além de ter de arcar com os 
dividendos atrasados, os al-
vinegros teriam de contrair a 
multa rescisória pela quebra 
de contrato por “justa causa”.

Conforme antecipou o 
NOVO, na edição impressa de 
ontem, a diretoria do ABC está 
trabalhando para arrecadar 
dinheiro suficiente para pagar 
ao menos um mês de salários.

Segundo Felipe Augusto 
Leite, presidente do SAFERN, 
alguns jogadores tem salários 
a receber desde junho, o que 
por si só, já lhes dá o direito de 
pedir a rescisão, garantida pelo 
artigo 31 da Lei 9.615, de 24 de 
março de 1998 (Lei Pelé).

Além da sinalização da 
greve, considerada inédita 
pelo líder sindical, a ameaça 
maior é a de o clube não en-
trar em campo no próximo sá-
bado, contra o Londrina-PR.

De acordo com o artigo 17 
do regulamento geral de com-
petições da Série B 2017, clu-
bes que atrasarem salários a 
partir de 30 dias estarão sujei-
tos a perda de três pontos por 
partida a ser disputada. Po-
rém, para que o caso aconte-
ça, o fato tem que ser expos-
to ao órgão jurídico pela enti-
dade da categoria (no caso o 
SAFERN) ou a partir de uma 
ação individual advinda do jo-
gador prejudicado.

Quem passou por um dra-
ma parecido neste ano foi o 
Santa Cruz, de Recife. Após 
constatação de atrasos nos re-
passes na temporada passada, 
a equipe pernambucana foi 
multada em R$ 100 mil além 

de perder três pontos na Série 
A 2016, a qual o clube foi re-
baixado antecipadamente. 

Outro clube que viveu uma 
situação semelhante a do clube 
potiguar foi o Mogi Mirim, na 
Série C deste ano. Na 14ª roda-
da, os jogadores do clube afir-
maram quem não iriam entrar 
em campo até receber os salá-
rios atrasados e foi o que acon-
teceu: o Mogi Mirim perdeu 
por W.O para o Ypiranga-RS. 

Caso o clube não entre em 
campo no próximo sábado, o 
Londrina será declarado ven-
cedor da partida pelo placar de 
3 a 0. 

Em contato com a repor-
tagem do NOVO, o presidente 
do Sindicato dos Atletas Pro-
fissionais de Futebol do Rio 
Grande do Norte, Felipe Au-
gusto Leite, frisou que a posi-
ção da entidade está mantida 
e que o ABC não procurou o 
sindicato para qualquer tipo 
de diálogo. Até o fechamento 
desta matéria, a cúpula de di-
rigentes do ABC ainda não ha-
via se manifestado sobre o pa-
gamento dos salários dos atle-
tas nem tampouco qualquer 
negociação com os mesmos.

A última fala da direto-

ria abecedista é de que o clu-
be está procurando mecanis-
mos para solucionar o proble-
ma. Segundo o vice-presidente 
de futebol, Leonardo Arruda, a 
cúpula alvinegra se reuniu no 
último domingo durante três 
horas para discutir a situação 
financeira do clube e espera 
pagar parte dos salários ainda 
esta semana.

O fato é que o clube tem 
até hoje para conseguir qui-
tar todos os salários atrasados 
dos seus jogadores para que 
as queixas sejam retiradas e 
a possível rescisão contratual 
coletiva seja esquecida. 

Mesmo com um rebaixa-
mento iminente, atingindo a 
marca de 99,9% de chances, o 
discurso adotado pelos joga-
dores no clube é de que “en-
quanto houver 1% de chance, 
haverá 99% de fé”. O fato é que 
apenas um milagre salva o al-
vinegro da queda.

Com apenas 25 pontos, o 
clube teria de vencer no mí-
nimo seis dos sete compro-
missos restantes além de tor-
cer por uma combinação de 
resultado que deixasse o time 
natalense fora dos quatro últi-
mos colocados.

Ícaro Carvalho 
Do NOVO

Sem dinheiro,
FRANKIE MARCONE / NOVO

Na curta trajetória de ati-
vidades, o Globo tem 
2017 como referência-

de boa temporada. E boa par-
te desse projeto é atribuido ao 
técnico Luizinho Lopes, no clu-
be desde março de 2016. Logo 
após o acesso do tricolor à Sé-
rie C, um mistério pairou os 
corredores do Barrettão, sobre 
a extensão do seu contrato. 

Para acabar com qualquer 
dúvida, Luizinho Lopes está de 
contrato renovado com a Águia 
de Ceará-Mirim. Ao NOVO, ele 
ressaltou a sequência de traba-
lho como um dos pilares do su-
cesso em 2017 e disse querer 
um 2018 tão bom quanto. “O 
trabalho a longo prazo é im-
portante para enraizar a meto-
dologia de treinamento, o mo-

delo de jogo. É bom ver o cres-
cimento do clube. O time as-
cende e a gente vai crescendo 
também", comentou.

Luizinho Lopes garante 
que a base do clube que en-
cerrou a temporada será man-
tida e revela que o clube vem 
monitorando atletas durante a 
temporada, mas garante que a 
ideia "é não contratar muito".

// Globo

“Queremos nos estabelecer na Série C", diz Luizinho Lopes
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Copa do Mundo de 2030 vai marcar os 100 anos de disputa do 
Mundial e acordo político vai determinar participação do Brasil

Brasil pode sediar 
jogos de edição 
histórica da Copa

O 
Sul do Brasil 
pode voltar a 
fazer parte de 
uma Copa do 
Mundo. Orga-

nizadores da campanha para 
sediar a competição em 2030 
admitem que estudam envol-
ver a região Sul do País no pro-
jeto. O obstáculo, por enquan-
to, é político, com presidentes 
da região resistindo à ideia de 
usar o território brasileiro no 
torneio.

A campanha para 2030 co-
meçou com Uruguai e Argen-
tina, como forma de celebrar 
os 100 anos dos Mundiais da 
Fifa - o primeiro foi realiza-
do em 1930 em território uru-
guaio. Mas diante da constata-
ção de que faltariam estádios 
e o custo para promover o tor-
neio poderia ser pesado, foi fe-
chado um entendimento para 
que o Paraguai também faça 
parte da candidatura. O acor-
do foi estabelecido entre os 
governos dos três países.

Ainda assim, existem dú-
vidas sobre a capacidade dos 
três países do Cone Sul em re-
ceber o novo modelo de Copa 
do Mundo. A partir de 2026, 
serão 48 seleções, em um 
evento que ganha uma nova 
dimensão e vai exigir deze-
nas de campos de treinamen-
tos, hotéis e, claro, um número 
maior de estádios.

A reportagem apurou que 
entre integrantes da cúpula 
da Conmebol existe a ideia de 
que o Sul do Brasil poderia ser 
envolvido no projeto. Entre 
os cenários sob debate de al-
guns dirigentes estão o uso de 
campos de treinamento e ba-
ses para seleções ou até mes-
mo estádio para algumas par-
tidas da primeira fase, ajudan-
do a reduzir a pressão sobre o 
número limitado de arena nos 
três países.

Somente em Porto Ale-
gre, capitão do Rio Grande do 
Sul, há duas arenas moder-
nas em condições de receber 
uma Copa do Mundo. O está-
dio Beira-Rio, do Internacio-
nal, que aliás foi palco de parti-
das no Mundial de 2014, além 
da Arena Grêmio. Em Curiti-
ba, no Paraná, a Arena da Bai-
xada, do Atlético Paranaense, 
também se enquadra nos cri-
térios da Fifa.

O que parte dos dirigentes 
defendem, porém, não é alvo 
de consenso político. No go-
verno do Uruguai, a presidên-
cia é contrária à inclusão dos 
brasileiros na "festa". Na CBF, 
um envolvimento é ainda 
considerado como prematu-
ro. Além disso, colocar o Bra-
sil em uma candidatura oficial 
poderia ser um obstáculo, já 
que se criaria questionamen-
tos depois de pouco tempo de 
um Mundial no País.

O que a CBF espera é que 

seleções estrangeiras escolham 
o Sul do Brasil como eventuais 
sedes e que a região seja base 
para parte da organização.

O temor dos sul-america-
nos é de que, com uma candi-
datura frágil, poderão perder a 
ocasião, principalmente se ti-
verem de concorrer contra a 
China. Pequim já indicou que 
quer a Copa do Mundo e, des-
de já, começa a participar da 
Fifa como patrocinadora.

INCHAÇO
O que os sul-americanos 

também reconhecem é que a 
nova dimensão da Copa com 
48 seleções tem criado um de-
safio até mesmo para México, 
Canadá e Estados Unidos, que 
querem o evento em 2026.

Pelo novo plano da Fifa, as 
48 seleções serão repartidas 
em 16 grupos de três seleções 
cada. Se a entidade admite que 
o Mundial expandido vai ga-
rantir um aumento de renda de 

US$ 1 bilhão, ela também vai 
exigir uma nova estrutura para 
receber um número recorde de 
atletas e de torcedores.

Entre os três países candi-
datos para 2026, os dirigentes 
consideram que contam com 
40 ou 50 estádios que pode-
riam sediar os jogos, a gran-
de maioria deles nos Estados 
Unidos. De acordo com a Fifa, 
pelo menos 12 sedes serão 
necessárias.

A proposta de prolife-
rar sedes, porém, vai contra a 
ideia de entidades do espor-
te que, diante de críticas, vêm 
tentando minimizar o impac-
to desses megaprojetos.

Uma decisão sobre a sede 
de 2026 será tomada em maio 
de 2020, ainda que os norte-
-americanos queiram anteci-
par uma votação. Para 2030, 
a decisão poderia ser toma-
da em quatro anos, ou seja, 
um ano antes da realização da 
Copa do Mundo do Catar.

 Jamil Chade 
Da Agência Estado

A derrota por 2 a 1 para 
o Botafogo na noite da 
última segunda-feira 

(23) diminuiu a chance de tí-
tulo brasileiro do Corinthians 
de 82,6% para 73,5%, indicam 
as probabilidades analisa-
das pelo site "Chance de Gol", 
parceiro do UOL Esporte. O 
clube conquistou apenas um 
ponto nas últimas três roda-
das e viu a vantagem para o 
vice-líder Palmeiras diminuir 
para seis pontos.

O clube alviverde, de 
acordo com a projeção, tem 
16,8% de possibilidades de 
levantar o troféu do Cam-
peonato Brasileiro. Na roda-
da anterior, quando ganhou 
da Ponte e o rival empatou 
com o Grêmio, a chance era 
de apenas 4,6%.

Apesar de ter os mesmos 
53 pontos do que o Palmeiras, 
o Santos aparece com 6,6% de 
chances de título. Nos crité-
rios de desempate, o time co-
mandado por Levir Culpi tem 
duas vitórias a menos.

Grêmio (2,9%), Cruzeiro 
(0,2%), Botafogo (0,03) e Fla-
mengo (0,1%) têm chances 
remotas de brigar pelo título. 
Outros nove times têm pro-
babilidade "quase zero" de 
serem campeões. Vale des-
taque ainda a ascensão do 
São Paulo, que com a vitória 
sobre o Flamengo no último 
domingo diminuiu o risco de 
queda de 17,6% para 6%. O 
clube é o 14º colocado com 
37 pontos, quatro a mais do 
que o Vitória, o primeiro time 
na zona do rebaixamento.

Após a reaproximação 
no final da última se-
mana, a CBF acertou 

com a TV Globo para que a 
emissora transmita os jogos 
da seleção brasileira no próxi-
mo mês - contra Japão e Ingla-
terra, na Europa.

A informação, revelada 
pela coluna "De Primeira" on-
tem, foi confirmada pelo pre-
sidente da confederação, Mar-
co Polo Del Nero, durante 
evento na sede da entidade, 
no Rio de Janeiro.

"É por aí, tudo bem enca-
minhado. Creio num anúncio 
nas próximas horas. A emis-
sora sempre foi parceira da 
CBF, não teria motivos para 
não conversarmos bem ago-
ra", disse Del Nero.

Ainda sem definições para 
o leilão dos direitos de trans-
missão dos próximos amisto-
sos e do ciclo de partidas até 
a Copa de 2022 (Catar), a CBF 
chegou a descartar uma nego-
ciação pontual com a Globo 

para os jogos da Europa, mas 
recuou na ideia.

Como o grupo carioca de 
comunicação já tinha os di-
reitos para internet, a confede-

ração entendeu que não con-
seguiria repetir a fórmula de 
transmissão independente 
em redes sociais, como fez nos 
jogos de junho, na Austrália.

No rápido papo com a im-
prensa no saguão do prédio, 
durante congresso médico, 
Del Nero voltou a comentar a 
situação do uso do árbitro de 
vídeo no Campeonato Brasi-
leiro deste ano. "Praticamente 
descartado", frisou.

Por fim, mais tranquilo e 
até bem humorado, comentou 
a polêmica de não viajar para 
os jogos da seleção fora do país. 
Marco Polo ainda revelou os 
planos para a Copa na Rússia.

"Olha, estou analisando 
ainda. A gente acaba pensan-
do nas coisas todos os dias. 
Claro que poderia ir, mas es-
tou dando sorte ficando aqui 
no Brasil. Vai que eu coloco o 
pé na Rússia e o time não vai 
bem? Vão me chamar de pé 
frio [risos]", brincou. "Mas es-
tou avaliando. Vamos esperar. 
O resto, de passaporte, viagem 
sem escala, avião, é folclore. 
Meus documentos estão em 
dia é estou muito tranquilo", 
finalizou Del Nero.

// Brasileirão 

// Seleção

Possibilidade de título 
do Corinthians cai para 
73,5% após derrota 

CBF acerta com a Globo para 
transmissão de jogos em novembro

// Jogos seriam concentrados na região Sul do país, dada a proximidade com Uruguai e Argentina

 GABRIEL HEUSI

// Entidade está em processo de reaproximação com emissora

LUCAS FIGUEIREDO / CBF

// Projeção foram divulgadas pelo site ‘Chance de Gol’

DANIEL AUGUSTO JR. / AG. CORINTHIANS



Editor: Sílvio Andrade      E-mail: silvioandrade@novonoticias.com

8    /  NOVO  /  Natal, Quarta-Feira, 24 de Outubro de 2017

Poder

Assembleia Legislativa vota e aprova por 19 votos a favor e apenas 1 contrário 
decreto legislativo que permite retorno de Ricardo Motta (PSB) ao mandato

Suspeito de desvio, 
Motta está de volta à AL

A
pós quatro meses 
e 16 dias de afasta-
mento determina-
do pela Justiça, o 
deputado estadu-

al Ricardo Motta (PSB) pode-
rá retomar as atividades de seu 
mandato. A permissão para 
isso foi votada ontem na As-
sembleia Legislativa, que apro-
vou por 19 votos favoráveis e 
1 contrário o retorno do parla-
mentar. A decisão tem ampa-
ro no julgamento promovido 
pelo Supremo Tribunal Fede-
ral  (STF) no qual foi decidido 
que cabe às casas legislativas 
definir o efeito das medidas 
cautelares contra vereadores, 
deputados e senadores. A de-
cisão abriu caminho para o re-
torno do senador Aécio neves 
(PSDB) ao Senado, após o pró-
prio Supremo ter julgado e de-
cidido pelo seu afastamento. 

“Analisamos cuidadosa-
mente a matéria e observa-
mos com atenção as normas 
constitucionais, tanto estadu-
ais quanto federais, que tra-
tam das regras do sistema elei-
toral e da imunidade e da in-
violabilidade de parlamentar, 
por isso entendemos ser ra-
zoável a sua aprovação”, disse 
em Plenário o deputado Sou-
za (PHS), que proferiu parecer 
sobre a questão.

A solicitação jurídica para 
o retorno de Ricardo Motta 
foi feita pelo Partido Socialis-
ta Brasileiro (PSB), para que 
a Assembleia procedesse tal 
qual o Senado Federal, colo-
cando em votação a ratifica-
ção ou não da medida caute-
lar aplicada contra Motta.

Apenas o deputado Fer-
nando Mineiro (PT) votou 
contra o retorno. "Votei contra 
porque não foi dado a oportu-
nidade de se conhecer o pro-

cesso que originou o afas-
tamento de Ricardo Motta. 
Acho correto que o Poder Le-
gislativo se posicione e decida 
sobre o afastamento ou não. E 
registrei isso no plenário. Mas 
não votaria pela suspensão do 
afastamento sem conhecer o 
processo. E o processo não foi 
analisado", explicou. 

Os outros 19 deputados 
presentes aprovaram o decreto 
legislativo.  José Adécio (DEM), 
Cristiane Dantas (PCdoB) e 
Márcia Maia (PSDB) não esta-
vam presentes à sessão. 

Ricardo Motta foi afastado 
em 8 de junho deste ano após 
decisão do desembargador 
Glauber Rêgo, pelo prazo de 
180 dias, no caso, até dezem-
bro, pelo menos.  A suspensão 
do mandato atendeu pedido 
do Ministério Público Estadu-
al, que o acusa de participação 
em desvios de R$ 19 milhões 
do Idema.  

Pela decisão, o deputado 
ficou proibido de utilizar os 
serviços fornecidos pela As-
sembleia Legislativa, embora 
sem prejuízo de sua remune-
ração. Ele também ficou proi-
bido de acessar e frequentar 
as dependências da Assem-
bleia Legislativa; de manter 
contato com testemunhas de 
acusação e com os colabora-
dores que firmaram acordo 
com o MP e, ainda, de se au-
sentar da Comarca de Natal 
por período superior a 15 dias 
sem informar à Justiça. 

Na decisão, o relator do 
processo observou que “no 
caso concreto, considero que 
foram demonstrados a mate-
rialidade e os indícios da au-
toria delitiva e/ou de participa-
ção do deputado investigado 
(fumus comissi delicti) no es-
quema de desvio de verbas pú-
blicas no âmbito do Instituto 
de Desenvolvimento Sustentá-

vel e Meio Ambiente (IDEMA), 
que importou no gigantesco 
prejuízo ao erário estadual de 
mais de R$ 19 milhões, me-
diante liberação de pagamen-
tos, por meio de ofícios, cujas 
despesas correlatas inexistiam, 
e que supostamente foi o bene-
ficiário de uma quantia aproxi-
mada de R$ 11 milhões, repre-
sentando 60% (sessenta por 
cento) dos valores rastreados 
na operação Candeeiro”.

O MP sustentou que o 
afastamento do deputado era 
necessário por ser instrumen-
to de garantia da ordem pú-
blica e conveniente à instru-
ção criminal. De acordo com 
o Ministério Público, autor da 
acusação, “no que tange às for-
mas de repasse dos valores ilí-
citos recolhidos, o colabora-
dor pontuou que foram sem-
pre entregues em espécie e 
em mãos do requerido”.

O investigado argumentou 

que a medida requerida pelo 
Ministério Público abrange fa-
tos anteriores à atual legislatu-
ra e é única e exclusivamente 
baseada na palavra de colabo-
rador. Quanto a isso, o desem-
bargador Glauber Rêgo sa-
lientou que não é procedente 
a alegação da defesa de que o 
pedido do MP é única e exclu-
sivamente baseado na palavra 
de colaborador. “Existem nos 
autos outros elementos indici-
ários da participação do inves-
tigado na empreitada crimi-
nosa”, destaca o relator.

A decisão do desembar-
gador Glauber Rêgo encon-
tra lastro em precedentes do 
Superior Tribunal de Justiça 
(STJ). Ele enfatiza que existe 
entendimento pacificado na-
quela Corte superior no senti-
do de que o modus operandi 
da prática delitiva e a grandio-
sidade do produto/objeto do 
crime configuram uma gravi-
dade de natureza concreta a 
respeito da conduta imputada 
pelo MP ao investigado.

O desembargador refor-
çou à época que “a suspensão 
do exercício da função públi-
ca do parlamentar, em si, não 
significa, nem de longe, um 
adiantamento do mérito da 
acusação, tampouco impor-
ta em antecipação de conde-
nação do requerido”. Essa me-
dida, acrescenta o magistrado 
na decisão, não constitui no-
vidade no ordenamento jurí-
dico, pois existem preceden-
tes do STJ no mesmo sentido. 
A gravidade concreta da con-
duta da qual o investigado é 
acusado embasou a decisão. 
O julgador rejeita que a de-
terminação representa viola-
ção à imunidade parlamentar 
prevista no artigo 38, § 1º, da 
Constituição Estadual. 

// Deputado foi beneficiado por precedente aberto pelo STF no caso envolvendo o senador Aécio Neves

ALRN

A sessão ordinária que 
votaria sobre o afasta-
mento ou permanên-

cia do vereador Raniere Bar-
bosa (PDT) na Câmara Mu-
nicipal de Natal foi suspen-
sa. Prevista para ser avaliada 
na manhã de ontem, a pau-
ta foi adiada e deve ser vota-
da somente hoje. A decisão 
pelo adiamento foi tomada 
para que a Procuradoria possa 
se debruçar sobre o assunto e 
emitir uma resposta. 

O autor do requerimento 
para avaliação do Poder Legis-
lativo sobre as medidas cau-
telares impostas pelo Judi-
ciário, vereador Cícero Mar-
tins (PTB), afirma que havia 
a possibilidade de haver um 
posicionamento na data mar-
cada para a sessão ordinária, 
mas como a avaliação do caso 
possui determinada comple-
xidade, ele avalia que é justo 
prorrogar o prazo em 24 ho-
ras, como solicitado pela Pro-
curadoria considerando que 
é uma resposta que pode re-
percutir por todo Brasil. “Prati-
camente está pronta essa res-

posta deles, mas eles estão di-
gitando, a gente entende que 
é melhor um parecer escri-
to. Baseado nisso fazer a coisa 
andar de forma perfeita, corre-
ta, coerente é importante que 
a gente aguarde até amanhã e 
no primeiro momento da pau-
ta a gente coloque pra julga-
mento”, explica Martins.

O julgamento votado pela 
Câmara Municipal faz par-
te da recente decisão vinda 
do Supremo Tribunal Fede-
ral para autonomia entre os 
Poderes. Baseado no princí-
pio de simetria constitucio-
nal, cada Casa vai ter seu po-
sicionamento em relação aos 
seus parlamentares, o que não 
diz respeito a uma decisão ju-
dicial, mas a uma apreciação 
para entendimento e deci-
são relacionada a afastamen-
to ou manutenção de manda-
tos. A nível nacional, o mesmo 
aconteceu com o senador Aé-
cio Neves (PSDB) que obteve 
votação suficiente no Senado 
Federal para permanecer no 
cargo.

Particularmente, o verea-

dor acredita que o processo 
não será suficiente para o afas-
tamento de Raniere Barbosa. 
“Nós tivemos aqui a Operação 
Impacto com 76% da Câmara 
condenada e mais de 80% da 
Câmara denunciada. Além de 
não haver afastamento de ne-
nhum parlamentar, nós tive-
mos o retorno de vários des-
se através do voto popular 
pra esta Casa”, pondera Cíce-

ro Martins. Além desse caso, 
o vereador também relem-
brou a situação do ex-senador 
João Faustino que, segundo 
ele, foi execrado pela socieda-
de no processo da Operação 
Sinal Fechado, que apontava 
ganhos ilegais através de ins-
peção veicular, e que apenas 
depois do seu falecimento foi 
dada a absolvição. 

“Qualquer parlamentar 
que for passar por isso, se hou-
vesse um julgamento rápido e 
eficiente eu votaria pelo afas-
tamento, mas a gente sabe 
que não é assim”, argumenta 
Martins. Ele contesta que a de-
núncia também foi enfraque-
cida, visto que quando houve 
a denúncia o montante espe-
culado era de R$ 22 milhões e 
agora está em torno de R$ 1,6 
milhão, “ou seja se houve um 
erro inicial na denúncia pode-
ria haver um no final também 
e quem iria corrigir esse pro-
blema?”, questiona.

Os demais parlamenta-
res não quiseram se manifes-
tar sobre o posicionamento na 
votação da pauta.

// Natal

Vereadores votam hoje retorno 
de Raniere à Câmara Municipal

// Vereador é suspeito de 
participar de desvio de R$ 22 mi

FÁBIO CORTEZ / ARQUIVO NOVO

Entenda o caso
O vereador do PDT e ex-
presidente da Casa foi 
afastado no dia 24 de julho 
após o Ministério Público 
do Rio Grande do Norte 
deflagrar a operação 
denominada por Cidade 
Luz, que investiga o desvio 
de R$22 milhões enquanto 
o parlamentar estava 
a frente da Secretaria 
Municipal de Serviços 
Urbanos (Semsur) entre os 
anos de 2013 e 2015. 
Segundo investigações do 
MPRN há indícios de que 
esse valor é decorrente 
de superfaturamento 
e pagamento de 
propina relativos a 
contratos firmados entre 
empresas e a Secretaria 
para a prestação de 
serviços relacionados 
à manutenção e 
decoração do parque de 
iluminação pública de 
Natal. De acordo com 
o órgão, estima-se um 
superfaturamento médio 
de 30% no valor dos 
contratos celebrados. 
Caso seja apreciada 
as medidas cautelares 
determinadas pelo 
Judiciário contra Raniere, 
o vereador poderá ser 
afastado da presidência 
da Câmara Municipal até 
22 de maio de 2018.

// Deputado é acusado de 
improbidade administrativa

FRANKIE MARCONE / NOVO

Dison é 
condenado 
à perda de 
mandato

A Justiça do Rio 
Grande do 
Norte condenou 

ontem o deputado 
estadual Dison Lisboa 
(PSD) à perda de seu 
mandato na Assembleia 
Legislativa. Dison foi 
condenado em processo 
que apura improbidade 
administrativa na compra 
de medicamentos sem 
licitação durante o período 
em que ele foi prefeito de 
Goianinha, em 2012.

Na decisão, o juiz 
Marcus Vinícius Pereira 
Júnior, da Comarca de 
Goianinha, ressalta que 
é “inadmissível” Dison 
continuar ocupando 
função pública em face das 
acusações e das provas 
existentes.

“Ressaltando que tal 
sanção deve ser aplicada 
imediatamente, na medida 
em que é inadmissível 
alguém condenado 
por improbidade 
administrativa, com 
análise das provas em 
cognição exauriente, 
continuar a ocupar 
funções públicas com 
a possibilidade de 
causar prejuízo ao povo”, 
argumenta o magistrado. 

O juiz ressaltou que, 
já que existe declaração 
judicial dando conta 
de que Dison praticou 
atos ilegais, o deputado 
deve ser imediatamente 
exoneado de suas funções 
públicas. 

“O que não pode 
ocorrer é a continuação 
no exercício das funções 
públicas, em detrimento 
dos direitos de todos os 
cidadãos de não ter em 
seus quadros pessoas 
condenadas pela prática 
de atos de improbidade 
administrativa”, salientou 
Marcus Vinícius.

Pela condenação, 
Dison perde seus direitos 
políticos durante cinco 
anos e fica impedido de 
firmar contratos com 
órgãos públicos - ainda 
que indiretamente, através 
de pessoa jurídica da qual 
seja sócio - durante um 
período de três anos. 

O deputado ainda terá 
de pagar multa, “levando 
em consideração o dolo 
exacerbado”, como ressalta 
o juiz, correspondente 
a 20 vezes o valor do 
último salário que recebeu 
enquanto prefeito.  

Agora, a Justiça deve 
comunicar a decisão à 
Assembleia Legislativa, 
que deliberará a respeito 
do afastamento de Dison 
Lisboa. Até o fechamento 
desta edição, o deputado 
não havia se pronunciado 
a respeito da decisão.  

Confirmado o 
afastamento, quem assume 
a cadeira é o suplente 
Major Fernandes (PSD).

// Justiça
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Social

PERCEBER MEU CORAÇÃO
BATER MAIS FORTE SÓ POR VOCÊ
Foram seis eventos numa semana.
Uma correria sem fim, aquele amor que nos abraça, nos leva, nos atiça e traça em nome da 
nossa alegria que é, também, a alegria do outro.
São Miguel segue linda, o vento dando, as tartarugas, apesar da insensibilidade humana, que 
insiste em carros por sobre as escaldantes areias... nascendo a caminho dos mares.
A gastronomia está, dia a dia, melhor. No Gênesis, o garçom Edinaldo é poeta, na Bodega, os 
melhores doces, no Dom Bacalhau tudo irrepreensível, Dona Fernanda afanada, Gonçalo simpatia.
Amo o Tuc Tuc, a simpatia e a simplicidade do Macambira, as bênçãos da Praça dos Anjos. Tem 
o Hamsá Ateliê, aquele riso luz de Daniela Cravo, o Tartuga lindo, lá em Tourinhos, agora sob o 
comando do doce Túlio Demostene, que assume o trono do seu pai, o bom italiano Giuseppe, 
naquele paraíso. No Reduto, o Recanto Caipira: comidinha ótima, galinhas, pirões, atendimento fofo.
Vivas para Pantai, donde outra noite saímos na madrugada com a trupe da eólica, atendimento 
bacana, gente boa ao redor. 

Mas, ah, como São Miguel precisa de carinho por parte de governos que, lamentavelmente, não 
agem como deveriam. 
Falta ordem, falta segurança, a educação precisa crescer.
São Miguel merecia mais.
Mais gente a seu favor, a lutar pelo amor, sem fim, que é viver ou charlar ali.

São Miguel do Gostoso, terra 
linda e luz, conta com um 
projeto com o qual muitas 
cidades brasileiras ainda 
sonham: a coleta seletiva 
e a destinação correta dos 
recicláveis. 
Desde dezembro de 2016 
funciona a Associação Gostoso 
Recicla, que conta com uma 
equipe de cinco pessoas, que  
duas vezes por semana coletam 
os recicláveis de pousadas, 
restaurantes, supermercados, 
outros comércios, e de algumas 
residências. 
Inacreditavelmente tem 
pousada, por exemplo, que não 
aderiu a tamanha bênção.

O material reciclado é levado 
para a sede da Associação, onde 
é separado por tipo, ensacado 
e depois vendido. Com esses 
recursos e algumas doações da 
comunidade é feito o pagamento 
dos trabalhadores.

É um ingrediente lindo, em 
Gostoso.
A simpatia parece tomar conta 
dos caminhos todos, ali.
Até nas pousadas onde 
proprietários não têm nada 
de afagos, os funcionários se 
desmancham em risos.
E se vamos abastecer o carro, 
nos sentimos abraçados. Tem 
gente rindo no Pão Gostoso, na 
ótica que nunca abre, no Vital. E 
gente feliz por todo lugar. No Pit 
Stop lavei meu carro liso, para 
pagar depois. Deixei o carro lá, 
sem nunca ter visto Seu Ednaldo 
que, horas depois o deixou 
na pousada limpo e cheiroso. 
Depois passei, paguei.
Existe, Gostoso?
O vento, ali, deve carregar as 
agruras dos novos tempos – São 
Miguel é simpatia, esperança, 
alento. 

#Gratidão

Para Karl e Rai Mendes Veihga
Adoro zanzar com vocês em Gostoso

Sobre o arquivamento 
da mais um processo 

contra Aécio Neves no 
Senado:

Portal UOL:
“Presidente do Conselho 

de Ética do Senado 
arquiva 2º processo contra 

Aécio”.

Repórter política da 
Folha de S.Paulo
Talita Fernandes:

“Para órgão técnico do 
Senado, não cabe nova 

representação contra 
Aécio no Conselho de 

Ética”.

Presidente da Assembleia Legislativa, deputado Ezequiel Ferreira, 
ao lado dos deputados Jacó Jácome, Carlos Augusto Maia e Tomba 
Farias, visitando a exposição dos 500 anos da Reforma Protestante. 
“Um movimento histórico e de grande relevância para os cristãos a 
ser comemorado no dia 31 de outubro”, analisou Ezequiel

A coordenadora de eventos do GACC-RN, Áurea Lopes, 
comemorou a festa do Dia das Crianças da instituição ao 
lado do diretor da Assistance Home Care, Eliseu Silva. Evento 
aconteceu nesta terça-feira (24), no Vagalume Festas Infantis, e 
reuniu cerca de 70 crianças atendidas pela instituição

Desfile em Paris: Coleção 
Verão 2018 Hermès

GIRO PELO 
TWITTER...

...do Correio Braziliense: 
“Governo libera R$ 11 

milhões à escola do relator 
da denúncia contra Temer”;

...do ex-presidente e pré-
candidato Lula da Silva: 

“Eles que se preparem, pois 
eu vou voltar com 70 anos, 

uma energia de 30 e um 
tesão de 20”;

...do portal Jota: “Dodge: 
nova portaria sobre trabalho 
escravo é retrocesso. ‘Fere 

sobretudo a dignidade 
humana’”.

>>  Otimista
O governador Robinson Faria mantém a confiança mesmo 
diante do resultado da última pesquisa Certus/98 FM que 
coloca Fátima Bezerra em primeiro e Carlos Eduardo em 
segundo na sondagem para a disputa pelo Governo do RN 
em 2018. “Os mesmos institutos de pesquisa que erraram 
grosseiramente em 2014 já estão em campo novamente. Vamos 
aguardar”, relembrou o governador em seu perfil no Twitter.

>>  Menos rejeitado
Aspecto importante da pesquisa diz respeito ao quesito 
“rejeição”. Nele, a senadora Fátima Bezerra também aparece 
bem. Mas o destaque é o nome do desembargador Cláudio 
Santos, que é citado na consulta e aparece com o menor índice.

>>  Mais uma
A Riachuelo inaugura na próxima sexta-feira, 28, uma nova loja 
em Natal, no Partage Norte Shopping, Zona Norte da cidade. É a 
unidade de número 300 da companhia, que foi cuidadosamente 
planejada para a capital potiguar como homenagem ao Estado 
que é considerado “o coração da Riachuelo”.

>>  Falando nisso...
Nesta segunda-feira, o site The Intercept, fundado pelo vencedor 
do Prêmio Pulitzer, jornalista, advogado e escritor americano 
Glenn Greenwald, publicou reportagem - intitulada “Acusado 
de explorar trabalhadores, presidente da Riachuelo denuncia 
‘plano comunista’ no Brasil” - com críticas ao artigo assinado 
pelo empresário Flávio Rocha, CEO da Riachuelo, e publicado 
neste domingo na Folha de S.Paulo. O texto de Rocha afirma que 
há em curso no Brasil um “sibilino e ardiloso” plano das frentes 
comunistas para dominar corações e mentes no país.

>>  Fora da realidade
A matéria do The Intercept considera um “delírio” as colocações 
de Flávio Rocha. E comenta: “Na cabeça da versão tupiniquim do 
Comando de Caça aos Comunistas, as instituições culturais são 
hoje instrumentos de doutrinação das massas com o objetivo de 
atacar trincheiras como ‘o Judiciário, as Forças Armadas, partidos 
ditos conservadores, aparelho policial, Igreja e, por último, mas 
não menos importante, a família’. O descolamento da realidade 
seria cômico, não fosse trágico, à medida que abandona a gritaria 
das redes e ganha eco na voz de representantes empresariais”.

>>  Doe Lenços
A Assembleia Legislativa 
segue arrecadando lenços 
para serem doados às 
mulheres em tratamento 
contra o câncer no Rio Grande 
do Norte. A campanha “Doe 
Lenços” é uma iniciativa 
das Secretarias de Saúde 
e da Mulher da União 
Nacional dos Legisladores 
e Legislativos Estaduais 
(Unale), em parceria com 
as Assembleias Legislativas 
brasileiras, e acontece em 
alusão ao Outubro Rosa, mês 
de conscientização sobre a 
importância da prevenção 
e do diagnóstico precoce do 
câncer de mama.
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Gonçalo, do 

Dom Bacalhau: 
comida cheia 

de arte

Virna, da 
Bodega: doces 
que namoram 

com os céus

O ateliê de Dan 
Cravo: arte 
que nos faz 
mergulhar

A igreja linda, o vento ameno, a visão do Tartuga: tudo encanta em Gostoso

O mundo lá, 
sempre a rodar

Quem sabe isso 
quer dizer amor

>>  Memorial
O projeto de resgate da história da ex-governadora Wilma de 
Faria foi apresentado ontem em em evento no Imirá Plaza Hotel, 
na Via Costeira. O evento contou com a presença de amigos, 
familiares e jornalistas que terão a oportunidade de conhecer 
um pouco do que será levado às principais cidades-polo do Rio 
Grande do Norte. Batizado de “Memorial Itinerante Wilma de 
Faria: a história da Guerreira”, a proposta é contar um pouco 
da trajetória dela desde a juventude até assumir o Governo do 
Estado como a primeira mulher a ocupar o posto na história 
do RN. A cidade de Caicó será a primeira a receber a exposição 
entre os dias 26 e 28 de outubro.

>>  Opine
Está em votação para consulta pública no canal E-cidadania, 
no portal do Senado Federal, o Projeto de Lei 97/2017, da 
Câmara dos Deputados, que limita o uso de carros oficiais e 
que os destina uso nas áreas de segurança pública, saúde e 
educação.Por enquanto, a maioria dos votos é favorável ao 
projeto. E qualquer pessoa pode opinar no site  enquanto a 
matéria tramita no Senado.
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Após 14 anos no ar, programa 'Pânico' está desgastado e deve 
continuar na televisão somente até dezembro, garante colunista 

Não tem 
mais graça

O 
“Pânico na Band” 
deve ficar no ar 
somente até de-
zembro deste 
ano, garante o co-

lunista Flávio Ricco, do portal 
UOL. A direção do programa 
e a emissora ainda não se pro-
nunciaram oficialmente sobre 
a informação, mas a informa-
ção, divulgada ontem pelo co-
lunista, é que a atração está des-
gastada e não interessa mais à 
Band. 

Segundo Ricco, o “Pâni-
co” é um produto considerado 
caro e que não tem mais po-
tencial para voltar a ter a audi-
ência que tinha no início. 

O programa viveu sua fase 
de ouro entre 2003 e 2011, 
quando era veiculado na Rede-
TV!. Em 2012 a atração migrou 
para a TV Bandeirantes e, mes-
mo sem jamais ter conseguido 
superar o sucesso da primeira 
casa, o programa foi considera-
do o mais rentável do canal du-
rante um bom tempo.  

A turma do “Pânico” con-
seguiu bater o segundo lugar 
na audiência da Grande São 
Paulo (11 pontos) em seus 
primeiros programas na nova 
emissora. 

A coluna destaca que a 
atração sofreu desgaste nos 
últimos anos e que mesmo 
numa tentativa de renovação, 
com a entrada de um novo di-
retor, não conseguiu reaver os 
bons índices antigos. 

No último domingo, por 
exemplo, o “Pânico” conseguiu 
apenas 5,2 pontos de média 
na audiência. Essa não é a pri-
meira vez que se fala no fim – 
ou em uma mudança drásti-
ca – do “Pânico”. Em 2015 hou-
ve um princípio de negocia-
ção para levar a atração para o 
SBT, mas as negociações nes-
se sentido nunca avançaram. 
De lá para cá, sabia-se que o 
fim estava próxima. 

Prova disso são os cons-
tantes atrasos nos repasses de 
dinheiro feitos pela Band à di-
reção do programa, que cada 
dia menos dinheiro consegue 
faturar e mais oneroso se tor-
na para a emissora paulista.  // Emílio Surita comanda o “Pânico no Rádio”, no ar desde 1993 pela Jovem Pan FM e que dez anos depois ganhou adaptação para a TV

REPRODUÇÃO
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Cantores irão se apresentar hoje na Escola Estadual Luiz Soares, 
em Dix-sept Rosado, em projeto que valoriza os artistas locais

“Música Potiguar 
nas Escolas" com 
Ivando e Michelle

A 
10ª edição do 
programa “Músi-
ca Potiguar Nos-
so Som nas Es-
colas”, que faz 

parte da campanha “Música 
Potiguar – Nosso Som Tem 
Valor”, levará os cantores Ivan-
do Monte e Michelle Lima, na 
tarde de hoje (25), à Escola 
Estadual Luiz Soares, em Dix-
-sept Rosado, zona Oeste de 
Natal.   

O objetivo do projeto é 
apresentar o trabalho de ar-
tistas potiguares para as no-
vas gerações, despertando o 
olhar dos jovens para o talen-
to desses profissionais, bem 
como para a produção musi-
cal do estado.

Desde o lançamento do 
projeto “Música Potiguar Nos-
so Som nas Escolas” no dia 8 
de março, no colégio CEI Ro-
mualdo Galvão, as escolas 
parceiras estão trabalhando a 
biografia, discografia e letras 
dos artistas potiguares em 
suas propostas pedagógicas.

No decorrer deste ano já 
ocorreram apresentações   na 
Escola Municipal Vereador 
José Sotero, com Sérgio Groo-
ve, Daniel GetUp e Sueldo So-
ares; no Colégio CEI Romual-
do Galvão, com Plutão Já Foi 
Planeta, Carlinhos Zens, Dio-
go Guanabara, Larissa Costa 
e Hilkelia; na Escola Estadual 
Luiz Soares, com Nara Costa 
e Caio Padilha; na Escola Es-
tadual Tiradentes, com Plu-
tão Já Foi Planeta; na Esco-
la Municipal Professor Zuza, 
com Camila Masiso, Luiz Ga-
delha, Marcos Souto e Valéria 
Oliveira; e na Escola Gracilia-
no Lordão, que recebeu Da-
niel GetUp.

Até o final do ano outros 
encontros  serão realizados, 
em escolas públicas e priva-
das da Grande Natal, por meio 
de parcerias com a Green 
Point – uma das idealizadoras 
da campanha "Música Poti-
guar - Nosso Som Tem Valor".

Sobre Ivando Monte

Ivando Monte teve contato com a música desde a infância, 
tendo como influências artistas do naipe de Chico Buarque, 
Luiz Gonzaga e Geraldo Azevedo. Começou a escrever 
música aos 14 anos de idade e, dois anos mais tarde, aos 16, 
começou a cantar nos bares e restaurantes da Vila de Ponta 
Negra, onde iniciou sua trajetória na vida artística.
Fez parte da Banda de MPB, foi guitarrista de algumas 
bandas de Natal e participou de diversos movimentos 
culturais e festivais de música realizados nas últimas 
décadas. Participa do carnaval com shows de frevo e samba, 
e é compositor e intérprete na Escola Imperatriz Alecrinense, 
que mantém uma velha tradição na cidade. Em fevereiro 
desse ano lançou o CD “Vista-se de Amor”, um com ritmos 
exclusivos de samba e chorinho, e está com três músicas no 
Festival da Universitária FM.

Sobre Michelle Lima

Atua na música potiguar há 19 anos. Gravou o seu primeiro 
CD com músicas autorais e de compositores locais. O 
segundo e o terceiro CDs foram gravados ao vivo, mas o 
segundo CD teve renda total destinada ao resgate de animais 
abandonados. Participou de vários festivais de música, sendo 
premiada diversas vezes como interprete e compositora 
letrista. Michelle vem se dedicando ao samba há cinco 
anos, atuando como cantora principal do grupo Nem Choro 
Nem Vela. Como vocalista, participou de vários projetos, 
como o lançamento do CD Mestres do Nosso Samba (Solar 
Bela Vista) e com a cantora e compositora Valéria Oliveira, 
participou como backing vocal nos projetos “Em águas 
claras”, “Mirá” e “Cores do Nosso Samba”. Seu novo CD, 
em fase de montagem de repertório, está previsto para ser 
lançado em 2018.

SERVIÇO

Música Potiguar Nosso 
Som nas Escolas, com 
Ivando Monte e Michelle 
Lima 

Quando: Hoje (25)
Horas: 15hs
Onde: Escola Estadual Luiz 
Soares, Avenida Coronel 
Estevão - Dix-sept Rosado, 
Natal - RN

// Ivando Monte e Michelle Lima: dupla vai cantar para estudantes da rede pública de ensino

DIVULGAÇÃO

OSRN se 
apresenta com 
convidados 
especiais

O solista Ronedilk 
Dantas  e o 
maestro búlgaro 

Dian Tchobanov irão se 
apresentar hoje (25) com a 
Orquestra Sinfônica do Rio 
Grande do Norte (OSRN) 
no Teatro Riachuelo, às 
20h, no projeto Quartas 
Clássicas, com direção 
artística de Linus 
Lerner. A OSRN segue a 
temporada 2017, sendo 
este o sétimo concerto 
oficial. O repertório conta 
com clássicos de Felix 
Mendelsohn (1847) 
e Camille Saint-Saëns 
(1921). 

Ronedilk Dantas 
iniciou seus estudos 
musicais em 1979, em João 
Pessoa, ingressando no 
ano seguinte no curso de 
Extensão da Universidade 
Federal da Paraíba, onde 
dedicou-se ao violino. 
Atualmente, é professor 
de violino da Escola de 
Música da UFRN. 
Dian Tchobanov é natural 
da Bulgária, com mestrado 
na State Musical Academy 
(Sofia) em 1997. Realiza 
concertos e performances 
de ópera em diversas 
cidades da Europa, como 
Viena, Verona, Budapeste, 
Frankfurt, Estugarda, 
Meiningen, Amsterdã, 
Roterdã, Porto, Palermo, 
Sofia e bem como em 
Israel, Grécia, além dos 
Estados Unidos, Brasil 
e China. Atualmente, 
é maestro convidado 
permanente na ópera 
nacional Zagreb e já 
venceu o Prêmio Plovdiv.

// Riachuelo
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'Outro Lado do Paraíso' estreia com imagens impressionantes e trama tradicional, 
mas conta com tratamento moderno conferido pelo diretor Mauro Mendonça Filho 

Bela e antiquada

W
alcyr Carras-
co é o mais 
prolífico au-
tor de nove-
las da Glo-

bo, e o único que já empla-
cou sucessos em todos os ho-
rários. Coube a ele a tarefa de 
substituir "A Força do Que-
rer", encerrada na sexta passa-
da (20). A obra de Glória Perez 
não chegou a ser uma revolu-
ção no gênero, mas trouxe as-
suntos contemporâneos para 
a faixa das 21 horas. Falou em 
transexualidade, vício em jogo 
e narcotráfico, sem deixar de 
ser um folhetim desvairado.

Já "O Outro Lado do Para-
íso", pelo menos em seu pri-
meiro capítulo, seguiu por 
um caminho mais tradicional. 
Quase todo o primeiro bloco 
foi usado para apresentar os 
vértices do triângulo amoro-
so central: a bondosa profes-
sora Clara (Bianca Bin), que 
dá aulas em um quilombo, e 
seus dois pretendentes, o mé-
dico altruísta Renato (Rafa-
el Cardoso) e o playboy enfe-
zado Gael (Sérgio Guizé). Um 
clichê e tanto, resplandecendo 
ao sol do Tocantins.

No segundo bloco, foi in-
troduzida uma subtrama que 
parece saída diretamente de 
uma radionovela cubana da 
década de 1950: o magna-
ta Natanael (Juca de Oliveira) 
quer separar seu filho Henri-
que (Emilio de Mello) da es-

posa Beth (Glória Pires), por 
ela não estar "à altura" dele. 
Não importa que o casal já es-
teja na meia-idade, e junto há 
pelo menos dez anos.

Só no terceiro bloco sur-
giu Sophia (Marieta Severo), a 
grande vilã, mãe de Gael e futu-
ra inimiga de Clara. Segundo a 
sinopse divulgada pela emisso-
ra, ela não hesitará em mandar 
internar a nora, que não estaria 
"à altura" de seu filho.

Sophia também mani-
festou cobiça pelas esmeral-
das descobertas no humilde 
sítio onde vivem Clara e seu 
avô Josafá (Lima Duarte). Foi 
por causa delas que morreu 
o pai, Jonas (Eucir de Souza), 
em uma sequência eletrizante 
que culminou em uma explo-
são dentro de uma mina, logo 
após os créditos de abertura.

Nenhum dos personagens 
demonstrou grande comple-

xidade. Quem é bom pare-
ce ser apenas bom, e quem 
é mau, apenas mau. Nes-
te ponto, Carrasco vai con-
tra a tendência em vigor en-
tre os autores mais jovens da 
Globo, que vêm criando ti-
pos cada vez mais ambíguos e 
interessantes.

Cabe ressaltar, no entanto, 
o tratamento moderno que o 
diretor-geral Mauro Mendon-
ça Filho está dando a este no-

velão à moda antiga, com óti-
mo aproveitamento das paisa-
gens do Jalapão (TO) e inusi-
tados ângulos de câmera.

Mas o visual arrojado não 
esconde o que "O Outro Lado 
de Paraíso" de fato é: uma ver-
são atual do mais manjado en-
redo novelesco, a mocinha in-
justiçada que volta para se vin-
gar. É provável que dê muita 
audiência, embora não inove 
em absolutamente nada.

Tony Goes 
Da Folhapress

A grande vilã de “O 
Outro Lado do Paraíso” 
(Globo) é Sophia 
(Marieta Severo). Ela 
não vai só internar 
Clara (Bianca Bin) para 
esconder a violência 
doméstica praticada 
pelo filho, Gael (Sergio 
Guizé).

Sophia também vai 
pressionar Josafá (Lima 
Duarte), o avô de Clara, 
a ceder as suas terras 
para que ela possa extrair 
esmeraldas que existem 
no terreno. “Com o poder 
que o dinheiro dá, ela 
consegue fazer de tudo”, 
diz a atriz Marieta Severo.

E, ainda por cima, 
ela vai maltratar a filha 
Estela (Juliana Caldas), 
por não aceitar que ela 
seja anã. “O mais difícil 
foram os ensaios, porque 
eu ainda não tinha o 
escudo da personagem. 
Eu chorei muito, fiquei 
angustiada. Agora estou 
pronta, eu já posso 
xingar a Ju à vontade”, 
brinca a atriz.

Apesar de tanta 
maldade, Marieta diz que 
há outras vilãs na história 
com a mesma medida. 
“Vamos dividir isso aí. 
A Ana Lúcia Torre é do 
núcleo da homofobia, 
a Eliane Giardini é 
do racismo”, brinca. 
“Todos esses temas 
levantados são muito 
atuais, contundentes e 
importantes. A ficção 
te coloca a vivência de 
um tema por meio de 
personagens. É melhor 
do que apenas discutir 
um assunto polêmico.”

De tão cruel, 
vilã já levou 
Marieta Severo 
às lágrimas

// Novela terá como epicentro o triângulo amoroso entre Biaca Bin, Rafael Cardoso e Sérgio Guizé 
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Ser dentista é se dedicar diariamente para garantir o sorriso 

mais saudável e feliz das pessoas. Um trabalho que merece ser 

reconhecido e comemorado. Por isso, nós do Hapvida ressaltamos 

a importância de todos os dentistas e parabenizamos esses 

profissionais que são essenciais. Afinal, são eles que dão toda 

atenção ao nosso bem mais importante: você.

www.hapvida.com.br/hapvidasaude /hapvida.saude

Parabéns, dentista.
É pra você o nosso sorriso.

25 de outubro. Dia do Dentista.


